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RESUMO 
 
 
E s t a  monogra f i a  t em  po r  ob j e t i vo  e s tuda r  a  r ep r e s en t ação  
f emin i na  n a  ob r a  do  au to r  ba i ano  Jo rge  Amado ,  mos t r ando  o  p ape l  d a  
mulhe r  n a  s oc i edade .  Fo i  f e i t o  um  b r ev í s s imo  r esumo da  t r a j e t ó r i a  
l i t e rá r i a  d e  J o rge  Amado ,  n a  t en t a t i va  d e  d a r  um  pano rama  ge r a l  d a  ob r a  
do  au t o r.  Ana l i s amos  de  mane i r a  ma i s  ge r a l  a  r e l ação  mulhe r  e  
s oc i edade  com  a s  pe r sonagens  Lí v i a ,  d e  Mar  Mor t o ;  Es t e r,  d e  Terras  do  
s em- f im ;  Gab r i e l a ,  de  Gabr i e la ,  c ravo  e  cane l a ;  Dona  F l o r,  d e  Dona  
F lo r  e  s eus  do i s  mar i do s ;  e  Ti e t a ,  d e  Ti e t a  do  agre s t e .  Mas  o  f o co  de s t a  
d i s s e r t ação  s e rá  a  p e r sonagem  Te reza ,  de  Tere za  Ba t i s t a  can sada  de  
guer ra .  Ana l i s amos  e s t e  r omance  de  a co rdo  com  a  t r ad i ção  do  
Bi l dungsroman ,  r e l a c i onando  a s  c a r ac t e r í s t i c as  p r es en t es  no  romance  de  
f o rmação  mascu l ino  e  d emons t r ando  que  e l as  t ambém  es t ão  p r e sen t es  
no  romance  de  ap rend i zagem  f emin i no  Tereza  Ba t i s t a .  D i s cu t i r emos  a  
r e l a ção  da  mu lhe r  com  a  s oc i edade  a  qua l  p e r t ence ,  mos t r ando  a s  
d i f i cu ldades  encon t radas  p e lo  gênero  f emin i no  em  sua  bu s ca  p e l a  
f e l i c i d ade .   
 
Pa lavras - chave :  r ep r e s en t ação  f em in ina ,  J o rge  Amado ,  Te r ez a ,  
romance  de  f o rmação ,  Bi l dungsroman ,  so c i edade .  
ABSTRACT 
 
 
Th i s  monograph  a ims  to  s tudy t h e  r ep r e s en t a t i on  o f  women  in  
t h e  wo rk  o f  t h e  au t ho r  J o rge  Amado  (bo rn  i n  Bah i a ,  B raz i l ) ,  s howing  
t h e  ro l e  o f  women  i n  soc i e t y.  I t  was  made  a  b r i e f  summary  o f  J o rge  
Amado ' s  l i t e r a ry  j ou rney  i n  an  a t t empt  t o  g iv e  an  ove rv i ew  o f  t h e  wo rk  
o f  t he  au tho r.  I t  was  ana l yz ed  mo re  gene r a l l y  t h e  woman ’s  r e l a t i on sh i p  
i n  s oc i e t y and  the  cha r ac t e r s  l i k e :  Lí v i a ,  d e  Mar  Mor t o ;  Es t e r,  d e  
Ter ra s  do  s em- f im ;  Gab r i e l a ,  d e  Gabr ie l a ,  c ravo  e  cane la ;  Dona  F l o r,  d e  
Dona  F lor  e  s eus  do i s  mar i dos ;  e  Ti e t a ,  d e  Ti e ta  do  ag re s t e .  Bu t  t h e  
f o cus  o f  t h i s  d i s s e r t a t i on  i s  t h e  cha r ac t e r  Te rez a ,  Tereza  Ba t i s t a  
cansada  de  guer ra .  We  ana l yz ed  th i s  nove l  a cco rd i ng  t o  t h e  t r ad i t i on  o f  
t h e  Bi l dungsroman ,  r e l a t i ng  t h e  f e a tu re s  p r es en t  i n  t h e  ma l e ’s  romance  
de  f o rmação  and  demons t r a t i ng  t ha t  t h ey a r e  a l s o  p r e s en t  i n  t h e  
romance  de  ap rend i zagem  f ema le  o f  Tere za  Ba t i s t a .  We  w i l l  d i s cus s  t h e  
r e l a t i on sh ip  o f  women  wi t h  t h e  s oc i e ty  wh i ch  t h ey be l ongs ,  s howing  th e  
d i f f i cu l t i e s  encoun te r ed  b y f emal e s  i n  t h e i r  que s t  f o r  happ ine s s .  
 
KEY-WORDS:  r ep r e s en t a t i on  o f  women ,  J o rge  Amado ,  Te r ez a ,  
romance  de  f o rmação ,  Bi l dungsroman ,  so c i e t y.  
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INTRODUÇÃO  
 
 
Fo r am  mui t as  a s  con t r ibu i çõe s  do  e sc r i t o r  ba i ano  Jo rge  Amado  
pa r a  a  l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a ,  ou  me lho r,  p a r a  a  cu l t u ra  b r as i l e i r a .  
Ac l amado  pe lo  povo  e  c r i t i c ado  no  me io  a cadêmico ,  J o rge  Amado  é  um 
dos  es c r i t o r es  b r a s i l e i r os  ma i s  pub l i c ados  no  ex t e r i o r,  s eu s  l i v ros  fo r am  
t r aduz i do s  p a r a  49  i d iomas .  Ao  mesmo t empo  em que  s e  t o rnava  um 
au to r  d e  s uces so  no  p a í s ,  J o rge  Amado  e r a  con sag r ado  pe l o  povo ,  po i s  
s eus  p e r sonagens  e r am t i pos  b em popu l a r es .  O  au t o r  t i nha  fa c i l i d ade  
p a r a  t r aba l ha r  mesc l ando  o  e rud i t o  e  o  popu l a r  em  s eus  l i v ros .   
J o rge  Amado  de  Far i a  n a sceu  no  d i a  10  de  ago s to  d e  1912 ,  em  
Fe r r adas ,  d i s t r i t o  d e  I t abuna ,  no  su l  d a  Bah i a .  Aos  d ez enove  ano s ,  
pub l i cou  s eu  p r imei ro  r omance ,  O pa í s  do  Carnava l  ( 1931 ) ,  que imado  
anos  d epo i s  em p r aça  púb l i c a  po r  t e r  s i do  con s ide r ado  ma te r i a l  
s ubve rs i vo  p e l o  Es t ado  Novo .  P a r t i c i pou  do  mov imen to  dos  ano s  30  
conhec i do  como  “ romance  do  Nordes t e” ,  ao  l ado  de  es c r i t o r es  como 
Grac i l i ano  Ramos ,  Raque l  d e  Que i rós  e  J os é  Li n s  do  Rego ,  d ando  voz  
ao s  ex c lu ídos  e  marg i na l i z ados .  
S empre  r ep r es en t ando  a  fo r ça  f emin i na  em  sua s  ob r a s ,  
p r in c i p a lmen t e  a  pa r t i r  d a  s egunda  f as e  d e  sua  l i t e r a tu ra ,  J o rge  Amado  
pub l i c a  em  1972 ,  Tereza  Ba t i s t a  cansada  de  guerra ,  p e l a  Li v r a r i a  
Mar t i n s  Ed i t o r a .  A p ro t agon i s t a ,  uma  he ro ína  a f rodes cenden t e ,  s e  un i r i a  
ao  r o l  d as  ou t r as  f i gu r as  f emin inas  c r i ada s  pe lo  au t o r.  Te r eza  Ba t i s t a  
r ep r es en t a  a  r evo l t a  f emin ina ,  a  mu lhe r  que  r ecus a  as  impos i çõe s  d a  
s oc i edade  mach i s t a ,  que  n ão  ace i t a  s e r  ob j e to  e  que  l u t a  po r  sua  
i ndependênc i a  e  l i be rdade .  A pe r sonagem  ganhou  f ama  i n t e rnac iona l  e  a  
s ede  do  C lube  Femin i s t a  I t a l i ano ,  em  Mi l ão ,  é  chamada  Casa  d e  Te r ez a  
Ba t i s t a ,  de sde  1977 .  Quando  o  romance  f o i  l ançado ,  J o rge  Amado  j á  e ra  
mui t o  popu l a r,  t a l v ez  mai s  f amoso  que  o  p róp r i o  p r e s id en t e  d a  
Repúb l i c a  d a  época .   
Os  l i v ros  d e  J o rge  Amado  fo r am adap t ado s  p a r a  o  c i nema ,  
t e a t r o  e  t e l ev i s ão ,  a l ém  d i s so ,  o  au to r  f o i  t ema  de  es co l as  d e  s amba  no  
R io  d e  J ane i ro  e  do  c a rnava l  d e  S a l vado r.  Recebeu  vá r io s  p rêmios  
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n ac iona i s  e  i n t e rnac i ona i s  po r  s uas  ob ra s .  A h i s t ó r i a  d e  Ter ez a  fo i  
adap t ada  p a ra  a  t e l ev i s ão  po r  Vicen t e  S es so ,  e  a  min i s s é r i e  ex ib ida  pe l a  
r ede  Globo  em  1992 ,  Ter ez a  fo i  i n t e rp r e t ada  p e l a  a t r i z  P a t r í c i a  F r ança .  
Em agos to  de  2012  s e r á  comemorado  o  c en t ená r i o  d e  Jo rge  Amado .   
E s t e  t r aba l ho  se  j u s t i f i c a  p e l o  e s fo r ço  r e a l i z ado  pa r a  ana l i s a r,  
e  compreende r  a s  t r an s fo rmações  s o f r i d as  p e l a s  p e r sonagens  f emin ina s  
r ep r es en t ada s  n a  ob r a  do  es c r i t o r  J o rge  Amado .  Espec i f i c amen t e  t r a t a  
do  romance  de  f o rmação  d e  Tereza  Ba t i s ta  cansada  de  gue rra ,  
ex empl i f i c ando  e  mos t r ando  po rque  e s t e  é  um romance  de  ap rend i zagem  
f emin i no  v i t o r i o so .  
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1  JORGE AMADO E O ROMANCE DE  3O  
 
 
O  “ romance  do  Norde s t e ” ,  como  f i cou  conhec ido ,  t r an s fo rmou  
o  r eg iona l i smo  quando  subs t i t u i u  a  v i s ão  p a t e rna l i s t a  e  exó t i c a  d e  an t e s  
po r  uma  po s i ç ão  c r í t i ca  e  ag r e s s i v a ,  a s sumindo  a l gumas  vez es  a  v i s ão  
do  e spo l i ado ,  e  f az endo  u so  de  um  vocabu l á r i o  e  d e  s i t u ações  mai s  
r e a l i s t a s .  A pa r t i r  dos  anos  30 ,  houve  um  mov imen to  de  r enovação  na  
l i t e ra tu r a  b r as i l e i r a ,  p r in c ip a lmen t e  no  romance  que  começava  a  s e r  
ampl i ado  e  con so l id ado .  Es c r i t o re s  como  Grac i l i ano  Ramos ,  Raque l  d e  
Que i rós ,  J os é  Li n s  do  Rego  e  J o rge  Amado  f i z e r am  pa r t e  d es t e  
mov imen to .  As  i de i as  po l í t i c as  adv i ndas  do  ma rx i smo  e  d e  ou t r as  
co r r en t es  acabar am in f lu enc i ando  es t es  au to r es  que  v i am na  es c r i t a  um 
meio  p a r a  t r an s fo rmar  a  soc i edade  b ra s i l e i r a .  E l es  e s t avam  cons t r u i ndo  
uma  nova  mane i r a  d e  es c r eve r,  o  que  s ó  f o i  pos s ív e l  g r aça s  à  l i b e rdade  
a r t í s t i c a  e  l i t e r á r i a  conqu i s t ada  p e lo s  modern i s t a s  d a  d écada  de  20 .  
A lguns  au to r es  d es s e  p e r í odo  u t i l i z avam  so luções  an t i a cadêmicas  e  
modos  popu l a r e s  em  sua s  ob r as ,  como  fo rma  de  d emons t r a r  s u a  pos i ção  
po l i t i c amen t e  r ad i ca l .  Es t avam  consc i en t es  d a  s ua  con t r ibu i ção  
i d eo l óg i ca ,  mas  n ão  t i nham  mui t a  cons c i ênc i a  d aqu i l o  que  t r az i am  como 
r enovação  f o rmal  p a r a  a  l i t e r a t u ra  b r a s i l e i r a .  A par t i r  dos  anos  30 ,  o s  
e s c r i t o r es  v ão  p rocu r a r  s en t i r  o  povo  b r a s i l e i r o ,  d ando  sen t ido  humano  
ao  p rogr ama  es t é t i co  d a  s emana  de  a r t e  mode rna .  Nos  e s c r i t o re s  d a  
ge r ação  de  30  ganha  ímpe to  o  mov imen to  d e  “des l i t e rar i z ação” ,  com  a  
“queb ra  dos  t abu s  d e  vocabu l á r i o  e  s i n t ax e ,  o  gos t o  p e lo s  t e rmos  
cons ide r ados  ba i xo s  e  a  d es a r t i cu l ação  e s t ru t u r a l  d a  n a r r a t i v a” .  
(CANDIDO,  1989 ,  p .  205 )  
Cand ido  ( 1945 ,  p .  48 )  a f i rma  que ,  “A fo r ça  do  romance  
mode rno  f o i  t e r  en t r ev i s to  n a  mass a ,  n ão  assun t o ,  mas  r e a l i d ade  
c r i ado r a” .  O  es c r i t o r  b a i ano  Jo rge  Amado  s e  ap r es en t ou  de  mane i r a  
mui t o  c a r ac t e r í s t i ca  no  t r aba lho  de  reve l ação  do  povo  como  c r i ado r,  
po i s  soube  p ene t r a r  n a  poes i a  do  povo  e  t r az e r  o  t r aba lhado r  ru r a l  e  o  
u rbano ,  o  n eg ro  e  o  b r anco ,  p a r a  a  s ua  a r t e .  J o rge  Amado  deu  
ex i s t ênc i a  e s t é t i c a  e  l i t e r á r i a  aos  n eg ro s  d a  Bah i a  e  do  Bras i l ,  
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t r an s fo rmou -os  em  pe r sonagens  poé t i co s  e  n ão  mai s  b e s t i a l i z ado s  como  
e r am  r e t r a t ados  no  p e r í odo  na tu r a l i s t a .  Fo i  o  ma io r  romanc i s t a  do  amor  
po rque  fa lou  não  só  do  amor  do s  r i cos  e  do s  b r ancos ,  mas  t ambém do  
amor  do s  pob res  e  dos  n eg ro s ,  e  do  amor  en t r e  b r ancos  e  n eg ros .  Tr a t a  
o s  p e r sonagens  poe t i c amen t e ,  e  é  i s s o  que  sup r e  o  que  l h e  f a l t a  em 
pene t r a ção  ps i co lóg i ca .  S eus  p e r sonagens  n ão  v ivem num  mundo  
i n t e r i o r,  mu i to  p e lo  con t r á r i o ,  mas  n em  po r  i s s o  d e ix am  de  s e r  v ivos  e  
r e a l i s t a s .  S eus  c r í t i cos  e squecem que  a  aná l i s e  p s i co lóg i ca  n ão  é  o  
ún i co  modo  de  conhec imen to  do  s e r  humano .   
A fó rmu la  e s t é t i c a  do  au to r  b a i ano  s e r i a  a  f u s ão  ha rmôn ica  d e  
documen to  e  poes i a ,  com  na  ob r a  Ter ra s  do  Sem  F im.  O romance  de  
J o rge  Amado  de ix a  d e  s e r  s omen te  r omance  p ro l e t á r i o  e  p a s s a  a  t e r  um 
s i gn i f i c ado  mai s  amplo  quando  s e  t o rna  h i s t ó r i co :   
 
Através do documento, o autor percebera a espoliação de uma classe; através da 
poesia, sentira o seu valor e o seu significado; através da história, que reúne 
espoliados e espoliadores numa relação de perspectiva, alargou a todos os homens a 
sua simpatia artística. O que resulta, porventura, num enfraquecimento doutrinário, 
se considerarmos o caráter de luta da obra do autor, mas que importa em 
enriquecimento da sua arte e da sua compreensão humana. (CANDIDO, 1945, p. 58) 
 
P e l a  p r ime i r a  v ez  em  sua  ob r a ,  no  l i v ro  Terras  do  Sem F im ,  
J o rge  Amado  s impa t i z a ,  no  s en t ido  p s i co lóg i co ,  n ão  mo ra l ,  com  os  
g r andes  co roné i s ,  ou  s e j a ,  o s  e spo l i ado r es  do  povo .  Ass im ,  o  l i v ro  s e  
t o rna  ma i s  humano  e  un ive r s a l ,  po i s  v iv e  o  pon t o  d e  v i s t a  do  e spo l i ado  
e  do  espo l i ado r.  “Em a r t e ,  a  compreen são ,  –  no s  s en t idos ,  l óg i co  e  
p s i co lóg i co  –  é  s empre  mai s  a t i v a  e  ma i s  e f e t i v a  do  que  a  p a r c i a l i d ade” .  
(CANDIDO,  1945 ,  p .  59 ) .  
Num pas sado  r e cen t e  a  l i t e r a t u r a  e sc r i t a ,  a s s im  como  ou t r as  
f o rmas  d e  a r t e  cons ide r ada s  cu l t a s ,  e r a  p r iv i l ég io  d a  c l a s s e  dominan t e  
no  Bra s i l .  Po r  vo l t a  dos  anos  30  o s  r omanc i s t a s  começa r am  a  s e  
p r eocupa r  com  a  ques t ão  soc i a l  do  p a í s  e  a  i n t r oduz i r  o s  p rob l emas  
s oc i a i s  em  suas  ob r a s .  Os  me l ho r e s  r omance s  d e  c a r á t e r  s o c i a l  s ão  aque l e s  
q ue  t r a t am da  n e gaç ão  do  s i s t ema  qu e  n e ga  o  homem,  r edu z i ndo  s eu s  
h o r i zon t e s ,  c o nve r t e ndo -o  em ob j e t o .  No  romance  s oc i a l  o  e l emen to  
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co l e t i vo  ocupa  o  p r ime i ro  p l ano ,  s ua  t é cn i ca  p r e f e r i d a  é  o  con t r apon to ;  
j á  no  romance  po l í t i co  p r edomina  o  e l emen to  i nd i v idua l .  A t e r ce i r a  
c a t ego r i a ,  o  romance  p ro l e tá r i o ,  r e f l e t e  o  pon t o  d e  v i s t a  do  t r aba l hado r  
n a s  r e l ações  s oc i a i s .  O  g rupo  de  e s c r i t o re s  d e s ignados  como 
“ romanc i s t a s  do  No rde s t e ”  f o r am  o s  r esponsáve i s  po r  i n s e r i r  n a  
l i t e ra tu r a  a  f i gu ra  do  l a t i fúnd i o  e  d a  p rop r i edade  da  t e r r a  como  
de t e rminan t e  d a  d es i gua ldade  s oc i a l  b r a s i l e i r a .  Es c r i t o r es  como  Rache l  
d e  Que i roz ,  J o rge  Amado ,  G rac i l i ano  Ramos ,  e  ou t ros ,  f i rma ram  a  
popu l a r i d ade  do  romance  do  No rdes t e .   
 
O romance nordestino, inspirado no subdesenvolvimento e na miséria da região, 
associa muito bem a herança da cultura brasileira, latifundiária e patriarcal, ao 
espírito cumulativo do capitalismo incipiente, gerador de pobreza e desemprego. 
Talvez o conjunto de romances do Nordeste constitua o documento mais enfático da 
disparidade social do país, pois a situação geográfica e histórica da região, de uma 
pobreza heróica e dependente, pode gerar mais vivamente o sentimento de protesto. 
Ali foi denunciada a atuação simultânea das forças telúricas e das instituições 
humanas para o esmagamento do homem e para tornar mais pronunciado o desnível 
entre as classes. (LUCAS, 1997, p. 102) 
 
J o rge  Amado  es t r eou  na  l i t e r a t u r a  em  1931 ,  com O pa í s  do  
ca rnava l .  P a r a  Lucas  ( 1997 ,  p .  102 )  a l i  e s t ava ,  a i nda  em s eu  i n í c i o ,  “ a  
dúv ida  a ce r ca  dos  v a l o re s  con s ag r ados  e  o  go s to  p e l a  d i s cu ss ão  da s  
i d é i as ” .  O  p r ime i ro  impu l so  d e  J o rge  Amado  e s t a r i a  no  campo  da  é t i c a ,  
f r u t o  da  i nd i gnação  mo ra l .  O  ve í cu lo  d es s a  man i f e s t a ção  s e r i a  a  
e s t é t i c a .  Toda  a  mot iv ação  l i t e rá r i a  de  J o rge  Amado  encaminhou- s e  p a r a  
a t a ca r  a  é t i c a  do  cap i t a l ,  po i s  e l e  ado t ou  a  é t i c a  do  t r aba l hado r.  Fez  de  
O pa í s  do  carnava l  um romance  pro l e tá r io ,  embo ra  n ão  pos samos  
r eduz i - l o  somen t e  a  i s t o .  O  s eu  compromi sso  e s t é t i co  s e r i a  o  mín imo  de  
l i t e ra tu r a ,  e  o  compromi sso  é t i co  apon t ava  p a r a  o  máx imo  de  
hones t i d ade .  J o rge  Amado  u t i l i z ava  o s  p r in c í p i os  do  r e a l i smo  soc i a l i s t a  
em  sua  l i t e r a t u ra ,  r e a l i smo  es t e  que  começou  a  apa rece r  na s  pub l i cações  
no  in í c io  dos  ano s  30 .  O  ob j e t i vo  do  r e a l i smo  soc i a l i s t a  e r a  r ep roduz i r  
a  v id a  em  s eu  de senvo lv imen to  r evo l uc i oná r i o ,  r ep r e s en t a r  a  r e a l i dade ,  
e  a juda r  a  v e r  s ua  p e r spec t i v a  h i s tó r i c a ,  como exp res s ão  do  i d ea l .   
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Cacau ,  de  1933 ,  é  um  romance  de  o s t ens i vo  enga j amen to  
i d eo l óg i co .  Os  e s c r i t o r e s  em con jun t o  com os  pens ado res  
d e s empenhavam  t ambém a  l i d e r ança  i n t e l e c t u a l  n es t e  p e r íodo .  De  
aco rdo  com  Lucas  ( 1997 ,  p .  104) ,  “A de spe i to  d e  s eu  enga j amen to ,  a  
ob r a  d e  J o rge  Amado  é  po l i f ôn i ca ,  r eúne  vá r i a s  p ropos i çõe s  i d eo lóg i cas  
e  r e i v i nd i cações  s oc i a i s ” .  Faz  p a r t e  d e  um  p ro j e t o  d e  i d en t id ade  
nac iona l  que  começou  com os  á r cades  m ine i ros ,  p a s sou  pe lo  
r oman t i smo ,  i n sp i r ou  o  r e a l i smo  e  t eve  súb i t a  i n t e r r upção  no  
mode rn i smo .  Cacau  t r az i a  ao  r omance  do  Nordes t e  a  v id a  dos  
t r aba lhado res  d a  z ona  c acaue i r a  do  s u l  d a  Bah i a .  Es t e  l i v ro  ap r e s en t a  a s  
r e l a çõe s  d e  t r aba lho  av i l t an t e s  da  z ona  r u r a l ,  que  é  uma  da s  t emá t i c as  
r e co r r en t e s  d a  ob ra  d e  J o rge  Amado .  As s im ,  J o rge  Amado  i ng r es s a  n a  
c r í t i c a  soc i a l ,  que  d a í  em  d i an t e  e s t a r á  mu i to  p re s en t e  em  s eu s  
r omances .  Cacau  (1933 )  t r az  a  p r ime i r a  expe r i ênc i a  de  J o rge  Amado  
com  o  t ema  ru r a l ;  e  Suor  (1934 )  t em  uma  t emát i ca  u rbana ,  no  ú l t imo  
cap í tu lo  t emos  uma  g r eve ,  a companhada  da  p r e s ença  da  po l í c i a .  As s im ,  
a  c i dade  p a s s a  a  f az e r  p a r t e  da  f i c ção  do  au to r  ba i ano .  Jub i abá  (1935)  
r ep r es en t a  o  amadu rec imen to  do  romanc i s t a ,  mos t r a  um  negro  como 
he ró i  popu l a r.  Mai s  do  que  i s so ,  t r az  um  dado  i n éd i to  n a  f i c ção  do  pa í s :  
a  s upe r i o r id ade  do  neg ro .  O  romance  qua l i f i c a  a  v i r t ude s  do  povo  
b r a s i l e i r o ,  r ep r es en t a  o  o t imi smo  em  re l a ção  à  gen t e  b r as i l e i r a .  A pa r t i r  
d e  Jub i abá  J o rge  Amado  “c l a r i f i c a  a  s ua  d i a l é t i c a  do s  op r im idos .  Toda  
a  s ua  ob ra  gua rda  a  mesma  p r ed i spo s i ç ão :  a  d e  i n c lu i r  o s  exc lu í do s  
s oc i a i s ” .  (LUCAS,  1997 ,  p .  111-113 )  
As  h i s t ó r i a s  de  J o rge  Amado  s ão  engenhosas ,  mas  n a r r ada s  de  
mane i r a  s imp l es ,  o  que  a s  t o rna  mai s  a ce s s ív e l  ao  g r ande  púb l i co .  O  
au to r  b a i ano  consegue  conc i l i a r  su a  n a r r ação  com  o s  p ropós i t o s  de  
d enúnc i a  d a  cond i ção  soc i a l  do  t r aba lhado r  b r as i l e i r o .  Os  j ogos  
onomás t i co s  p ra t i cados  em  s eus  romances  s ão  cu r i osos ,  o s  nomes  de  
s eus  p e r sonagens  mui t a s  vez e s  es t ão  l i gados  a  c a r ac t e r í s t i c as  p róp r i a s ,  
como  o  p e r sonagem  Vad inho ,  do  l i v ro  Dona  F lo r  e  s eus  do i s  mar i dos ,  
que  gos t ava  de  vad i a r.  A p ros a ,  que  é  pon t uada  de  o r a l i d ade ,  cons t i t u i  
um  de s a f io  à  t r ad i ção  a r t í s t i c a  h e rdada  no  s écu l o  pa s sado ,  d e  f e i ç ão  
po r t ugues a .  J o rge  Amado ,  con t r a r i ando  a  t r ad i ção  acadêmica ,  u t i l i z a  um  
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enunc i ado  s imp l es ,  b em  popu l a r,  d es a t av i ado ,  i nd i cando  um  novo  rumo  
pa r a  a  n a r r a t i v a ,  c r i ando  o  romance  popu l a r.  A l ém  de  se r  popu l a r,  e s t e  
r omance  es t a r á  imp regnado  de  i n t enção  id eo l ógi ca ,  p ro l e t á r i a ,  ou  se j a ,  
s e r á  um  romance  de  i d e i a s .  A l i ás ,  mu i to s  c r i t i c a r am  os  a spec t os  
p an f l e t á r i o s  d a  ob ra  do  es c r i t o r  b a i ano .   
Os  r omances  d e  J o rge  Amado  ap re s en t am  como  t ema  os  
p rob lemas  c ruc i a i s  d a  v id a  b r a s i l e i r a ,  p rob l emat i z am  a  s oc i edade  de  
mane i r a  ge r a l ,  e  p r in c i p a lmen t e  o  povo  que  v ive  a s  ma rgen s  d e s t a  
s oc i edade .  Nos  p r i n c ip a i s  t ex to s  do  r omanc i s t a  e s t a r ão  p r es en t es  a s  
p r in c i p a i s  po l a r i d ade s  d a  v id a :  p r ime i ro ,  o  choque  en t r e  a  n a t u r ez a  e  a  
cu l tu r a ;  em  s egu i da ,  a  s i t uação  as s imé t r i c a  en t r e  o  homem e  a  mulher  
n a  soc i edade ;  d epo i s ,  o  con t r as t e  en t re  o  c ampo  e  a  c i dade ,  ou  o  
con f ron to  en t r e  a  t e r r a  e  o  mar ;  a s  d i fe r enças  en t r e  a  c r i ança  e  o  adu l to .  
J o rge  Amado  r e t i r a  ex t r ao rd iná r i os  e fe i t o s  d as  con t rad i çõe s  p e j adas  d e  
h i s t o r i c i d ade ,  s ão  s i t u ações  d i a l é t i c as  apo i adas  n as  i de i as  ma rx i s t a s ,  
que  o  r omanc i s t a  a f i rmou  que  de s conhec i a  n a  época  de  s ua  mi l i t ânc i a  
po l í t i c a .   
 
[...] Contrapostas dualidades como fome versus abundância, rico versus pobre, 
patrão versus empregado, trabalho versus capital, a imaginação criadora opera 
criticamente no meio dessas polarizações, quer denunciando situações concretas, 
quer descortinando as utopias, em direção das quais se acreditava que as civilizações 
marchavam. (LUCAS, 1997, p. 108) 
 
J o rge  Amado  t r aba lha  com  a  con t r apos i ção  h i s tó r i c a  do  b r anco  
pe r an t e  o  n eg ro  e  o f e r ece  a  mi s c i genação  como  r espos t a  pos i t i v a  pa r a  o  
Bra s i l .  A fo r ça  do  p rogr e s so ,  a  a s t úc i a  do  amor,  a  a l eg r i a  d e  v i v e r,  a  
r up t u r a  da s  r eg r a s  e  o  s in c r e t i smo  re l i g i oso  d iminuem a s  d i fe r ença s  
en t r e  n eg ros  e  b rancos  em  nos so  p a í s .  De  aco rdo  com  Lucas  ( 1997 ,  p .  
110 )  “ a  ma io r  con t r i bu i ção  de  J o rge  Amado  ao  deba t e  sob r e  as  r e l a ções  
r a c i a i s  do  Bras i l  cons i s t e  no  reg i s t ro  que  p e rpe t r ou  da  cu l tu r a  mes t i ç a ,  
com ag r egação  po s i t i v a  ao  nosso  p roce s so  h i s t ó r i co” ,  d e ix ando  
exp l í c i t a  a  con t r ibu i ção  a f r i c ana  na  fo rmação  do  povo  b r a s i l e i ro .  J o rge  
Amado  r e t oma  o  p ro j e to  d e  i d en t id ade  nac i ona l ,  que  começou  com  o s  
p r ime i ro s  e s c r i t o r es  b r as i l e i ro s ,  e  o  f a z  i n co rpo r ando  em  s eu s  r omances  
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p e r sonagens  n eg ros ,  mes t i ço s ,  p ro s t i t u t as ,  b êbados ,  e  ma rg ina l i z ados  
p e l a  s oc i edade  de  fo rma  ge r a l .   
Desde  que  es c r eveu  Cacau ,  em  1933 ,  J o rge  Amado  s e  
cons ide r a  um  mi l i t an t e  d e  e sque rda ,  mas  a l gun s  l i v ro s  s eus  s ão  mai s  
ma rcados  p e lo  a l i s t amen to  dou t r i ná r io .  O  au to r  b a i ano  “p rocu rou  
p ro j e t a r  o  d es t i no  humano  numa  e s ca l a  h i s tó r i c a  que  fos s e  s upe r i o r  à  
me ra  adap t ação  à  r e a l i d ade” .  (LUCAS,  1997 ,  p .  113 ) .  Sua s  p e r sonagens  
s ão  t r an s cenden t e s ,  p r eocupam-se  com  o  fu t u ro  e  o  examinam  de  uma  
fo rma  v i s ioná r i a .  ABC  de  Cas t ro  A l ves  ( 1941 )  e  O cava l e i ro  da  
e sperança  ( 1942 )  s ão  duas  pub l i c ações  d e  n í t i do  enga j amen to  po l í t i co ,  
e  r ep r e s en t am  a  ma rca  mai s  p ro funda  do  r e a l i smo  soc i a l i s t a  n a  ob r a  d e  
J o rge  Amado .  Seara  ve rme lha  ( 1946 )  e  Os  sub t er râneos  da  l i b e rdade  
( 1954 )  s ão  as  dua s  ob r as  que  exp r imem o  compromi sso  do  r omanc i s t a  
com a s  t e s es  do  r e a l i smo  soc i a l i s t a  c i t ado  an t e r i o rmen t e .  Nos  t r ê s  
vo l umes  de  Os  sub t e r râneos  da  l i b e rdade  (v.  1 :  Os  Áspero s  Tempos ;  v.  
2 :  Agon ia  da  No i t e ;  v.  3 :  A  Luz  no  Túne l )  t emos  um t e s t emunho  v i vo  
da s  p rá t i c as  po l i c i a i s  e  r ep r e s s i v as  do  Es t ado  Novo ,  a l ém  de  s e r  uma  
ob r a  mu i to  b em  na r r ada .  Es t a  ob r a  f o i  e s c r i t a  quando  o  r omanc i s t a  
e s t ava  ex i l ado  na  Tchecos l ováqu ia .  Após  o  c ance l amen to  do  r eg i s t ro  do  
Pa r t i do  Comun i s t a ,  em  1948 ,  o  manda t o  d e  J o rge  Amado  fo i  c a s s ado  e  
s eus  l i v ro s  f o ram cons ide r ados  “mat e r i a l  subve rs i vo” .  Po r  i s so ,  e l e  e  a  
f amí l i a  pa s s am  a  v i v e r  em  Pa r i s ,  mas  po r  mo t ivos  po l í t i co s  o  gove rno  
f r ancês  expu l s a  J o rge  Amado  e  sua  f amí l i a ,  em  1950 .  O  e s c r i t o r,  a  
mu lhe r  e  f i l ho  p as s am  a  r e s id i r  em  Dob r i s ,  Tcheco s lováqu i a ,  onde  e l e  
e s c r eve  o  romance  t r i p a r t i do  Os  sub t er râneos  da  l i b erdade ,  em  1951 .  
S egundo  Lucas  ( 1997 ,  p .  117)  “o  romance  de  J o rge  Amado  
fo r ce j ou  o  compromi sso  es t é t i co  e  po l í t i co ,  d e ixou  em todos  os  
s egmen to s  d a  ob r a  a  ma rca  do  enga j amen to  p a r t i d á r i o” .  A lguns  t emas  
d i s pe r so s  n a  t r i l og i a  d e  Os  sub t er râneos  da  l i b e rdade  s ão  mu i to  a t u a i s ,  
po r  ex emplo :  o  l a t i f únd io ,  a  i nva s ão  da s  t e r r a s  do s  í nd io s ,  a  v io l ênc i a  
po l i c i a l ,  a  p a s s i v i d ade  da  c l as s e  dominan t e  d i an t e  d a s  ambi ções  
i n t e rnac i ona i s  e t c .  Os  t r ê s  r omances  de  Os  sub t er râneos  da  l i b erdade  s e  
enquad ra r i am  no  que  s e  d enominava  roman  à  c l e f  –  p e r sona l i d ade s  
no tó r i as  d a  po l í t i ca ,  d as  a r t e s  e  d a  l i t e r a t u r a  apa r ecem ca r i c a t u r adas ,  
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d i s f a r çadas .  A lguns  nomes  fo r am  d iv in i z ados  p e l a  c l a r iv id ênc i a  do  
r e a l i smo  soc i a l i s t a  e  p e l o  a l i s t amen to  po l í t i co  d a  ob r a .  Toda  a  p a r t e  
p an f l e t á r i a  d a  ob ra  s ob r ev i ve  como documen to ,  s e  t o rnou  pe r ec íve l .  
J o rge  Amado  cumpr iu  a  t a r e f a  d e  po l i t i z a r  a  imag inação  c r i ador a ,  
a t r avé s  d e  sua  f i c ção  compromet i d a .   
 
 
2  A SEGUNDA FASE  DA LITERATURA DE  JORGE AMADO  
 
 
A c r í t i c a  apon t a  como  o  ma rco  de  mudança  de  rumo  na  
t emá t i c a  d e  J o rge  Amado  o  romance  Gabr i e la ,  c ravo  e  cane l a  ( 1958 ) .  O  
au to r  b a i ano  in i c i a  uma  s egunda  fa s e  d e  sua  l i t e r a tu r a ,  em  que  impe ra  o  
humor,  o  exo t i smo ,  a  s en sua l id ade ,  a  f o r t e  p re s ença  femin i na .  Após  
Gab r i e l a ,  a  fo r ça  d e  a t r a ção  s e  de s lo ca  d a  j u s t i ç a  s oc i a l  p a r a  a  
l i b e rdade .  “E  o  f e rmen to  d a  nova  co smovi são  s e  t r anspõe  do  
r oman t i smo  s en t imen t a l  e  v i s ionár io  p a r a  a  exp l o ração  do  r i s o  e  do  
s onho  como  a t r i bu to s  d es r ep r es so r es  do  s e r  humano . ”  (LUCAS,  1997 ,  p .  
111 ) .  Na  p r ime i ra  f a s e ,  o s  h e ró i s  d e  Jo rge  Amado  e r am  sé r io s ,  ma rcados  
po r  uma  i d eo log i a ,  e  apon t avam  pa r a  a  j u s t i ça .  J á  o s  d a  segunda  f as e  d e  
s ua  p rodução  s ão  a l eg r e s  e  d i v e r t i do s ,  e s co lhendo  po r  me t a  a  l i b e rdade .  
O  romanc i s t a  p rocu r a  d es a rmar  o  au toma t i smo  da  soc i edade  e  s eus  
v a lo r es  imponde r áve i s  a t r avé s  d a  es t é t i c a  do  r i so .   
S egundo  Duar t e  ( 1997) ,  a  p a r t i r  d e  Jub iabá ,  a  f i c ção  amad i ana  
ado t a  o  mode l o  que  de f in imos ,  com  ba s e  n a s  concepções  d e  No r t h rop  
F r ye ,  como  romance  romanesco ,  s upe r ando  a  i nde f i n i ção  dos  l i v ros  
an t e r io r es .   
 
[...] Esse modelo narrativo combina o realismo social típico dos anos 30 com os 
elementos da herança romanesca incrustada no imaginário popular, destacando-se 
entre eles o tom melodramático de muitas passagens e a estruturação narrativa 
tomada de empréstimo ao roman feuilleton. Tais recursos, popularizados ainda mais 
pelo novo entretenimento de massa (cinema) àquela altura já bastante difundido 
entre nós, servem à postura de “escrever para o povo” exigida pelo engajamento 
partidário, ao mesmo tempo que abrem para o autor a perspectiva de trazer para a 
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literatura os aficionados do cinema. Assim, os dramas dos espoliados e as falas da 
margem surgem pontuados pelo clima de ação e heroísmo tão ao gosto de um 
público que se politizava e exigia direitos sociais, da mesma forma que se divertia 
com Carlitos e se comovia com coups de theâtre protagonizados por Antônio 
Balduíno ou pelos Capitães da areia. O clima romanesco a tudo perpassa, trazendo 
de volta a linearidade épica, o Bildungsroman, a variedade e o excesso folhetinesco. 
[...] A narrativa é marcada pelos encontros casuais e pelas mudanças bruscas do 
destino. São caminhos sempre entrecortados por outras vias/vidas que por eles 
perpassam, segundo o modelo da multiplicidade folhetinesca, adaptada eficazmente 
ao propósito do romance da coletividade, imbuído em ser a mimese da história 
social do período. É esse modelo popular/popularizado que preside a ascensão na 
cena narrativa das vozes vindas de baixo. [...] (DUARTE, 1997, p. 90-92) 
 
J o rge  Amado ,  quando  Depu t ado -cons t i t u i n t e  em  1946 ,  f o i  au t o r  
d e  v á r i a s  emendas ,  i n c l us iv e  d e  uma  que  es t abe l ec i a  a  l i b e rdade  de  
cu l to  r e l i g i oso  no  Bra s i l  e  l i v r ava  os  r i t u a i s  a f ro -b r a s i l e i r os  d as  
p e r s egu i çõe s  po l i c i a i s ,  emenda  es t a  ap rovada  p e l a  As semb lé i a  
Cons t i t u i n t e .  En t r e t an to ,  s ó  a  p a r t i r  do s  anos  60  s eu s  l i v ro s  p a s s a r am  a  
t r a t a r  com  mai s  ên f a s e  d a  que s t ão  r a c i a l  e  a  d e fender  o  r e spe i to  à  
d i fe r ença  é t n i c a  e  à s  p r á t i c as  cu l tu r a i s  a f r o -b r as i l e i r a s .  O  d i s cu rso  
ma rcado  de  e tnocen t r i smo ,  que  s a l i en t ava  o  v i go r  f í s i co  d e  Honó r i o ,  em 
O pa í s  do  ca rnava l ,  ou  Ba ldu í no ,  em  Jub i abá ,  p a s s a  a  r ep r e s en t a r  a  l u t a  
dos  n eg ros  b a i anos  p a r a  t e r em  r econhec i do  s eu  d i r e i t o  a  uma  r e l i g i ão  d e  
mat r i z  a f r i c ana ,  em  Os  pa s t ore s  da  no i t e ,  e  a  s e r em  re spe i t ado s  como 
pe r t encen t e s  a  uma  ou t r a  cu l t u r a ,  em Tenda  dos  mi l ag res .  O  romance  de  
P edro  Archan j o  ado t a  a  p e r spec t iv a  “po l i t i c amen t e  co r r e t a ”  f r en t e  ao  
ou t ro  é t n i co ,  d i f e ren t e  do  que  oco r r eu  em  Jub iabá ,  onde  a  c en t r a l i d ade  
da  p e r spec t iv a  d e  c l as s e  ob s cu r eceu  o  ou t ro  s o c i a l .  Enquan to  em 
Jub i abá  ( 1935 )  e s t a  c en t r a l i d ade  não  f az i a  d i f e r enças  en t r e  b ranco s ,  
n eg ro s  ou  mes t i ços ,  “ em  Tenda  dos  mi l ag res  [ 1969]  o co r re ,  em  pa r a l e l o  
ao  d i s cu r so  d e  e l evação  da  r a ça  n eg ra ,  um e log io  à  mi sc i genação  e  ao  
c ad inho  cu l tu r a l  b ra s i l e i ro  [ . . . ] ” .  (DUARTE,  1997 ,  p .  94 ) .  
Em  1958 ,  em  Pe t rópo l i s ,  J o rge  Amado  e s c r eve  Gabr i e la ,  c ravo  
e  cane l a .  Pub l i c ado  em  agos t o ,  o  l i v ro  v ende  20  mi l  ex empl a r es  em 
apenas  dua s  s emanas  e  a t é  d ez embro  vende r i a  ma i s  d e  50  mi l .  No  ano  
s egu in t e ,  Gabr i e la  co l e c iona  p r êmios ,  como  Machado  de  As s i s ,  do  
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In s t i t u t o  Nac i ona l  do  Li v ro ;  J abu t i ,  d a  Câmara  Bra s i l e i r a  do  Li v ro ;  e  
Lu i z a  C l áud io  d e  Souz a ,  do  Pen  C lub .  Fo r am  vend idos  ma i s  d e  100  m i l  
ex empl a r es ,  numa  época  em  que  a  t axa  d e  ana l f abe t i smo  e r a  mui to  a l t a  
no  Bra s i l ,  o  que  d emons t r a  a  popu la r id ade  do  e s c r i t o r.  Ao  pub l i c a r  
Gabr i e la ,  c ravo  e  cane la  ( 1958 ) ,  J o rge  Amado  de ixa  p a r a  t r á s  s ua  
cond i ção  de  “ es c r i t o r  comuni s t a ” ,  s ua  ob r a  pa s s a  a  t e r  uma  segunda  
f a s e .  A mulhe r  p as sa  a  s e r  o  c en t ro  d a  n a r r a t i v a  e  s e  t r an s fo rma  em  mi t o  
s exua l ,  p e l a  p r ime i r a  v ez  n a  ob r a  do  romanc i s t a  ba i ano .  An t es  de  
Gabr i e la  a  mu lhe r  e r a  r ep r e sen t ada  n a  ob ra  do  es c r i t o r,  mas  nunca  
chegou  a  s e r  a  p e r sonagem  p r i n c i pa l ,  i nc lu s iv e  t endo  o  nome  como 
t í t u lo  do  l i v ro .   
 
[...] Hoje, Gabriela é dessas personagens que tem alcance extra-literário, figurando 
no próprio imaginário popular como símbolo de impetuosidade e erotismo. No 
entanto, sua construção está lastreada em várias figurações anteriores de um 
feminino que tinha sempre destacada sua força – Linda, em Suor; Lívia, em Mar 
morto; Mariana, em Os subterrâneos da liberdade – ou denunciado a condição de 
objeto sexual – Maria do Espírito Santo, em Suor; as três irmãs prostituídas, em 
Terras do sem fim; Marta, em Seara vermelha. (DUARTE, 1997, p. 94) 
 
A p r e s ença  d a  mulhe r  ganha  uma  ou t r a  d imensão ,  apó s  
Gabr i e la .  Nos  anos  30  e  40  o  romance  va i  r ep r es en t a r  o s  t r aba lhado res  
e  s ua s  l u t as  s oc i a i s ,  a  p a r t i r  d a  d écada  de  50  a  mulhe r  pa s s a  a  ocupa r  o  
c en t ro  da  n a r r a t i va .  Com  as  t r ans fo rmações  e conômica s  e  s oc i a i s ,  a  
mu lhe r  vem  pa r a  o  e spaço  púb l i co  com uma  i n t en s i dade  nunca  v i s t a  
an t es .  Inúmero s  f o r am  os  poemas ,  con to s ,  r omances ,  f i lmes  ou  mús i cas  
que  t r a t a ram do  t ema  f emin ino ,  exemp lo  d i s so  é  a  mús i ca  “Ga ro t a  d e  
Ip anema” ,  que  s e  cons t r ó i  como  t ex to  mascu l i no  que  exa l t a  a  mu lher  
como  um  s impl es  ob j e t o .  Em  Gabr i e l a ,  c ravo  e  cane la ,  a  mu lher  é  
ob j e t o  e ró t i co  s im ,  mas  é  t ambém  su j e i t o  d e se jan t e  capaz  d e  “ t ro ca r  o  
c a s amen to  pe lo  p r az e r  e  a  s egu r ança  do  l a r  po r  um  momen to  de  gozo” .  
(DUARTE,  1997 ,  p .  96 ) .  A pe r sonagem  cond iz  mai s  com a  nova  mulher  
que  es t ava  su rg i ndo ,  embo ra  t r aba l hado ra ,  não  s e  d e ixa  r eduz i r  a  me ra  
f o r ça  de  t r aba l ho ,  é  ma i s  i n t e i r a  que  a  musa  c a r i o ca  d e  “Ga ro t a  d e  
Ip anema” ,  po i s  Gab r i e l a  n ão  é  somen t e  ob j e t o ,  e l a  t ambém  t em  s eu s  
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d e s e jo s  e  von t ade s .  O  romance  rep r e sen t a  a s  d i v e r s a s  e t apas  d a  
t r a j e t ó r i a  f emin ina  em bu sca  d a  r e a l i z ação  pes soa l  e  d a  s upe r ação  do  
mach i smo  p r e s en t e  n a  soc i edade  b ra s i l e i r a .  Temos  nas  p e r sonagens  
Ofen í s i a ,  S inhaz inha ,  G ló r i a ,  Malv ina  e  Gab r i e l a  a  r ep r e s en t ação  de  
d i fe r en t es  momen to s  d es s e  p roces so  h i s tó r i co  v i v i do  p e l a  mulher  em 
nos so  pa í s .  O fen í s i a  mo r r e  d e  amor,  S i nhaz inha  é  a s s as s in ada  p e l o  
ma r i do ,  Gló r i a  con s egue  se  v e r  l i v re  do  Co rone l ,  Malv i na  f oge  em 
busca  d e  i ndependênc i a  e  Gabr i e l a  t r a i  o  ma r i do ,  mas  é  p e rdoada  e  s e  
l i v r a  d a  mo r t e  po r  adu l t é r i o  que  acabou  v i t imando  S inhaz i nha ,  e  que  e r a  
t ão  comum na  época .  Nas  décadas  s egu in t e s ,  Dona  F l o r,  Te r ez a  Ba t i s t a ,  
e  Ti e t a  r ep r es en t a r ão  e s s as  f i gu r as  f emin i na s  l i b e r adas  s exua lmen t e ,  
impe t uo s as ,  donas  do  p róp r io  d es t i no ,  su j e i t o s  d es e jan t es .  S em 
r enunc i a r  ao  mode l o  do  romance  romanesco ,  J o rge  Amado  ampl i a  o  
t r a t amen to  l i t e rá r io  d a s  r e l a çõe s  d e  pode r  a  p a r t i r  d e  Gabr i e l a ,  c ravo  e  
cane l a .  “ [ . . . ]  Ab re - s e  mai s  o  l eque  de  voz e s  d a  ma rgem:  da  p e r spec t iv a  
d e  c l as s e  p a r a  a s  de  gênero  e  e t n i a ,  [ . . . ]” .  (DUARTE,  1997 ,  p .  97 )  
 
 
3  A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NACIONAL NA OBRA DE  
JORGE AMADO  
 
 
DaMat t a  (1997 ,  p .  120 )  a f i rma  que ,  d e  uma  pe r spec t i v a  
s oc i o lóg i ca ,  a  ob ra  d e  J o rge  Amado  f az  uma  “  [ . . . ]  con j unção  com  a  
s oc i edade  b r a s i l e i r a  l i d a  a t r avé s  d e  s ua s  p r in c i p a i s  i n s t i t u i ções ,  
co s t umes ,  v a l o re s  [ . . . ] ” .  Em  sua  ob ra ,  a l ém  da  p e r t u rbado ra  “ques t ão  
s oc i a l ”  do  p a í s  s empre  r ep r e s en t ada ,  t emos  a inda  uma  v i s ão  
i n t e rp r e t a t i v a  do  Bra s i l .  J o rge  Amado  f a l a  do  Bra s i l  d e  modo  abe r t o  e  
d i re to ,  s em  es conde r  nossos  d e f e i t o s ,  mas  s empre  com uma  pon t a  de  
o t im i smo  quan t o  ao  povo  b r a s i l e i r o :  
[...]Sua obra descreve e mediuniza o Brasil, exprime-o por meio de muitas vozes, 
enredos, personagens, planos, situações e assuntos, deixando ver em sua tessitura 
densa ou ingênua, larga ou curta, inovadora ou estereotipada, um panorama amplo e 
claro dos valores brasileiros, instituições e dilemas. [...] (DAMATTA, 1997, p. 121) 
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A r ep r es en t ação  do  ca rnava l  é  d e  ex t rema  impor t ânc i a  na  ob r a  
d e  J o rge  Amado ,  po i s  de f l ag r a  r e f l exões  s ob r e  a  soc i edade  b r a s i l e i r a .  
Tem  do i s  momen tos  impo r t an t es  em  que  o  c a rnava l  apa rece  n a  ob r a  do  
r omanc i s t a  ba i ano .  P r imei ro  em  O pa í s  d e  carnava l  (1931 ) ,  quando  
Pau lo  R igge r  d i z  que  s ó  s e  s en t i u  b r as i l e i ro  duas  vez es :  quando  ba t eu  
em  Ju l i e ,  e  quando  b r in cou  o  c a rnava l .  O  s egundo  momen to  apa rece  em 
Gabr i e la ,  c ravo  e  cane la  (1958 ) ,  mas  s ó  chega  ao  pon to  máx imo  no  
r omance  Dona  F lor  e  s eus  do i s  mar i do s  ( 1966 ) ,  onde  “Jo rge  Amado  f az  
com  que  a  amb igü idade ,  o  t r i ângu lo  amoroso  e  o  pon to  d e  v i s t a  
f emin i no  s e  t r an s fo rmem em va l o r e s”  e  d e ixem de  s e r  o  pó lo  n ega t i vo  
da  s oc i edade .  (DAMATTA,  1997 ,  p .  121 ) .  No  l i v ro  O pa í s  do  carnava l ,  
o  c a rnava l  s u rge  como  uma  ce l eb r ação  com  a  qua l  a  pe r sonagem  
p r in c i p a l  t em  r e l a çõe s  nega t i v as .  J á  em  Dona  F lo r  e  s eus  do i s  mar idos ,  
ganham fo rma  e  t em  p r imaz i a  os  e l emen tos  b á s i co s  d e  um mundo  
ca rnava l i z ado  e ,  ma i s  impor t an t e ,  a  r e l a ção  como  um su j e i t o  da  
n a r r a t i v a ,  com  toda s  a s  s uas  ambigü i dades  e  d i l emas .  Em  O pa í s  do  
ca rnava l ,  a  c e l eb ração  r ep r es en t a  uma  met á fo r a  d a  i n f e l i c i dade  de  um  
Pau lo  R igge r,  que  d e s cob re  um  Bras i l  d i v i d i do ,  po i s  d e  um  l ado  há  o  
Bra s i l  Es t ado -nac iona l ,  do  ou t ro  a  s oc i edade  b r a s i l e i r a  e  o  s eu  
c a rnava l .  Ex i s t em  do i s  modos  d e  enxe rga r  o  Bra s i l ,  o  que  p roduz  uma  
pe r sonagem  com  duas  v i d as ,  como acon t ece  em  Gabr i e l a ,  c ravo  e  
cane l a  ( 1959 ) ,  A Mor t e  e  a  Mor t e  de  Qu incas  Ber ro  Dágua  (1959) ,  em 
ou t ros  l i v ros  de  J o rge  Amado  e  e spec i a lmen t e  em Dona  F lor  e  s eu s  do i s  
mar idos  (1966) .   
Em  O pa í s  do  carnava l ,  J o rge  Amado  suge r e  que  o  Bras i l ,  que  
é  o  p a í s  do  c a rnava l ,  s e j a  eng lobado  pe l o  Bra s i l -Es t ado  nac i ona l  e  
p a s s e  a  s e r  um  pa í s  d i s c ip l i nado .  De  aco rdo  com  DaMat t a  ( 1997 ,  p .  
125)  “ [ . . . ]  e s sa  v i são  t i p i f i c a  a  p r ime i r a  f a s e  d a  ob r a  d e  J o rge  Amado ,  
ma rcada  p e lo  dua l i smo  c l ás s i co  que  con t r apõe  o  c a rnava l  a  uma  
r ea l i d ade  e conômica  e  s oc i a l  que  é  p r ec i s o  d enunc i a r  [ . . . ] ” .  Nes t a  
p e r spec t i v a  i n i c i a l ,  o s  h e ró i s  p e r co r r em  as  t r i l h a s  d e t e rminadas  po r  s ua  
pos i ção  de  c l a s s e ,  po i s  suas  consc i ênc i as  s ão  soc i a i s  e  o  a l vo  do  au to r  
n ão  é  o  i nd iv íduo ,  mas  a s  i n s t i t u i ções  do  c ap i t a l i smo .  A p r imei r a  f a s e  é  
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c a r ac t e r i z ada  pe l a  l i n ea r id ade  da s  g r andes  n a r ra t i va s ,  po i s  no  f i n a l  a s  
p e r sonagens  encon t r am  o  Par t i do  Comuni s t a ,  um modo  de  d a r  aos  h e ró i s  
uma  con sc i ênc i a  po l í t i c a  co r r e t a .  Na  f a se  c a rnava l i z ado ra ,  o  au to r  
s ub s t i t u i  o s  h e ró i s  exempl a r es  de  s eus  romances  an t e r io r es  po r  
ma l and ros ,  p ros t i t u t a s ,  b êbados  e  ma rg i na i s ,  cu j a  c r ença  s ão  a s  r e l a ções  
d e  amiz ade  e  a  s abedo r i a  com  que  enca r am  o s  espo l i ado re s  do  povo  e  a s  
du r eza s  do  co t i d i ano .  Ago ra ,  t emos  uma  d i spu t a  mui t o  mai s  compl exa  e  
r e a l ,  en t r e  a s  c l a s se s  “ba ix as ”  e  “ a l t a s ” ,  p ropondo  novas  s í n t es e s  en t r e  
e s s as  comun idades .   
J o rge  Amado  rompe  com  o  Pa r t i do  Comuni s t a  em  1956 ,  o  u so  
da  c a rnava l i z ação  como  es t i l o  e  do  r omance  r e l a c iona l  como  mode l o  
co r r esponde  a  e s t e  p e r íodo .  A pa r t i r  d e s t a  r up t u r a  o  r omanc i s t a  b a i ano  
va i  ap r es en t a r  uma  r ea l i d ade  soc i a l  que  n ão  pode  s e r  l i d a  
ex c lus iv amen t e  d e  um p r i sma  mate r i a l i s t a ;  pa r ece  h ave r  a inda  a  
s uge s t ão  d e  que  a  l i t e ra tu r a  s ó  pode  s e r  i n s t r umen to  d e  t r an s fo rmação  
soc i a l  quando  p rocu r a r  en t ende r  o  un i ve r so  r e l ac iona l  r ep r imido  pe l as  
i n s t i t u i çõe s  o f i c i a i s .  O  ún i co  modo  de  t r an s fo rmar  o  Bra s i l  s e r i a  un i r  o  
Bra s i l  E s t ado -nac iona l  com  a  cu l t u ra  popu l a r  b r as i l e i r a ,  pe r cebendo  
nos s as  e spec i f i c i dades  e  a ce i t ando  nos s a  mi s c i genação  como  um f a t o r  
pos i t i vo  que  poder i a  con t r ibu i r  p a r a  o  p rog r es so  do  p a í s .   
 
Em termos literários, a originalidade desta fase de Jorge Amado é que, ao sério, ele 
responde com o carnavalesco; ao normativo e ao partidário ele contrapõe o pessoal, 
o singular e o milagroso, ao materialismo formalista e retórico, ele ataca com a 
informalidade e com a religiosidade; à vida definida como fórmula econômica, ele 
apresenta o mundo como uma complicada teia de relações pessoais que sustenta a 
esperança nas boas amizades e se celebra a relação pela relação. (DAMATTA, 1997, 
p. 128-129) 
 
Na  p r ime i r a  f a s e  J o rge  Amado  navega  con t r a  o  c a rnava l ,  e  n a  
s egunda  com  e l e .  O  romanc i s t a  b a i ano  de s cobre  o  c a rnava l  como  va l o r,  
como  pos s ib i l i d ade  de  l e i t u r a  da  r e a l i d ade  do  nos so  p a í s  e  como  modo  
de  a f i rmação  po s i t i v a  do  povo  b r as i l e i ro .  I s s o  co r re sponde  à  i nvenção  
do  romance  re la c i ona l ,  ou  s e j a ,  da  n a r r a t i v a  que  re conhecendo  a  
impor t ânc i a  dos  e l os  p e s soa i s ,  p as sa  a  u t i l i z á - lo s  como su j e i t o s  da  
 21 
t r ama .  S egundo  DaMat t a  (1997 ,  p .  129)  “ [ . . . ]  J o rge  Amado  l i d a  com 
t e i a s  d e  r e l a ções  e  s ão  es s e s  e los  i nde s t ru t í v e i s  que  conduzem  a  
h i s t ó r i a .  [ . . . ] ” .  No  romance  re l ac i ona l ,  o  e spaço  i nd i v i dua l  é  
s ub s t i t u ído  p e l a  d in âmica  d a s  r e l açõe s  p es soa i s ,  o s  su j e i t o s  s ão  e lo s  
s oc i a i s  e  n ão  i nd i v í duos .  A f a se  c a rnava l i z ado ra  d a  ob r a  do  au to r  
b a i ano  r ep r es en t a  o  pon t o  d e  v i s t a  d a  r e l a ção ,  demons t r ando  que  
ex i s t em d i ve r so s  s i s t emas  nos  qua i s  a  e s co l ha  mo ra l  pode  se r  não  
e s co lhe r,  ou  es co lhe r  f i c a r  com  o s  do i s .  Aqu i  a  amb igü i dade  é  v i s t a  
como  va lo r  cu l t u r a l  e  de  mane i r a  pos i t i v a .  Ass im ,  nes t a  f a s e ,  o s  h e ró i s  
d e  J o rge  Amado ,  a s s im  como  o  au t o r,  t em duas  v id as  d i f e r en t e s ,  do i s  
nomes  e  dua s  ex i s t ênc i as  con t r á r i a s ,  como é  o  c aso  de  Qu inca s  Be r ro  
Dágua ,  e  de  Dona  F l o r.  Numa  p r imei ra  ex i s t ênc i a  e l es  s ão  p r i s ione i ro s  
d e  uma  r i g i d ez  i deo lóg i ca ,  mas  quando  rompem com  e s s as  co r r en t e s  
mo r r em  soc i a lmen te  p a r a  em  s egu ida  re s su s c i t a r em  par a  uma  ou t ra  v id a ,  
r enovados  e  a ce i t ando  os  v a lo r e s  cu l t u r a i s  ma i s  i n t r í n s eco s  d e  s eu  
povo .  Enquan t o  na  p r ime i r a  v i d a  a  p e r sonagem  obedece  a  t odas  as  
r eg r a s ,  n a  s egunda  ex i s t ênc i a  pa s s a  a  s e r  o  con t r á r io  do  que  e r a  an t e s ,  
em  todos  os  s en t i do s .  “ [ . . . ]  su rgem  he ró i s  dup los ,  p es soa s  e  n ão  
i nd iv í duos  com p ro j e to s  e  d es e j os  con t r ad i t ó r io s .  [ . . . ] ”  (DAMATTA,  
1997 ,  p .  133 ) .   
Ao  des cob r i r  o  c a rnava l  e  s eus  v a l o r es ,  J o rge  Amado  encon t r a  
o  abandono  à  v id a  como  so l id a r i edade ,  no  qua l  o s  e los  s oc i a i s  fo rmam o  
cen t ro  d in âmico .  “Ess e  c a rnava l  que  é  o  e sp í r i t o  d e  um ou t ro  Bras i l .  
Ca rnava l  que  i n s t i t u i  a  amb igü i dade  como  um  dado  pos i t i vo . [ . . . ] ”  
(DAMATTA,  1997 ,  p .  133) .  Dona  F lo r  é  a  pon t e  en t r e  do i s  modos  de  
v id a :  o  e s t i l o  bu rguês  do  Dr.  Teodo ro ,  e  o  e s t i l o  c a rnava l i z ado  de  
Vad inho .  É  o  pon t o  d e  encon t ro  en t r e  e s t i l o s  d e  v i da  e  i deo log i as .  P a r a  
DaMat t a  ( 1997 ,  p .  132)  “ [ . . . ]  e l a  é  a  enca rnação  f i c c iona l  d a  i d eo l ogi a  
pos i t i v a  d a  mes t i çagem  que  t ambém marca  a  ob r a  d e  G i l b e r to  F r eyr e  
[ . . . ] ” ,  que  a cabou  in f lu enc i ando  mu i to  n e s t a  nova  f a se  d a  ob r a  d e  J o rge  
Amado .  Dona  F l o r  r ep r es en t a  a  amb igu i dade  e  o  h ib r id i smo  como 
va lo r es  pos i t i vos  da  no ss a  soc i edade ,  r ep r e sen t a  uma  po ss ib i l i dade  de  
un i ão  do s  e l emen tos  que  compõe  a  n ação  b r a s i l e i r a ,  s imbo l i z ando  que  o  
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Bra s i l  só  s e r á  um  pa í s  d es envo lv ido  quando  pude r  un i r  E s t ado -nac iona l  
e  soc i edade .   
Desde  s eu  p r imei ro  l i v ro ,  O pa í s  do  ca rnava l ,  J o rge  Amado  
s empre  u t i l i zou  t emas  n ac iona i s  em  s eus  l i v ros .  Buscando  va lo r i z a r  a s  
t r ad i ções  popu l a r e s ,  u t i l i z ou  como  ma té r i a -p r ima  o  s amba ,  o  c a rnava l ,  o  
c andombl é ,  a  c apoe i r a ,  a  l i t e r a t u ra  de  co rde l  e  a  ma l and ragem,  a l ém  de  
r ep r es en t a r  a  i d en t i d ade  nac i ona l  b aseada  na  mes t i çagem .  A ba i an i dade  
e  a  b r a s i l i d ade ,  r ep r e s en t adas  e  a l gumas  vez es  i d ea l i z adas  p e l o  es c r i t o r  
b a i ano ,  s i n t e t i z a  e l emen to s  d as  r ea l i dade s  soc i a i s  e  h i s tó r i c a s ,  a l t e r a  e  
chega  a  c r i a r  ou t ros  a spec to s  d a  s oc i edade ,  que  p a ss am  a  ex i s t i r  p a r a  o s  
b r a s i l e i r os .  F i c ção  e  r e a l i d ade  s e  mi s tu r am  em  suas  n a r r a t i va s ,  J o rge  
Amado  t r ans fo rma  pe s soas  r e a i s  em per sonagens .   
 
No discurso literário e extraliterário de Jorge Amado, a mestiçagem biológica e 
cultural – sobretudo entre portugueses e africanos – funcionava como uma espécie 
de eixo em torno do qual foram se agregando outras características do Brasil, entre 
as quais o otimismo e a garra do povo, mesmo em meio à miséria e sofrimento; a 
predominância da amizade e da solidariedade nas relações cotidianas e a presença do 
“jeitinho” brasileiro como estratégia de sociabilidade; a valorização da festa e a 
exaltação dos cinco sentidos; e a riqueza e a originalidade de nossa cultura popular, 
que faz que ela sirva de inspiração para as criações eruditas. [...] (GOLDSTEIN, 
2008, p. 63) 
 
A r ep r es en t ação  da  i d en t id ade  nac i ona l  como  mode l o  d e  
s oc i ab i l i d ade  d i l e to  é  apenas  um  r eco r t e  p a r c i a l  d a  soc i edade  e  d a  
h i s t ó r i a  do  Bra s i l .  Nem  f a l s a ,  n em  ve rdade i r a ,  e  s im  r e l a t i v a  e  
d ependen t e  do  con t ex to .  J o rge  Amado  gene r a l i zou  e  r oman t i z ou  a l gun s  
e l emen tos ,  e  a c r escen tou  c r i a t i v id ade  e  u top i a .  P a ra  Go lds t e in ,  (2008 ,  
p .  70 )  “ [ . . . ]  S eu  Bra s i l  mes t i ço ,  a l eg r e ,  f e s t e i ro  e  s ensua l  é  um  con jun t o  
d e  e l emen tos  p i n çados  d en t ro  de  um  r eper tó r i o  h i s t ó r i co  e  cu l tu r a l  
[ . . . ] ” ,  r e co r t e s  que  es condem con f l i t o s ,  h e t e rogene i dade  e  
t r an s fo rmações ,  e  r eve l am mi t os ,  t abu s  e  d es e j os  d a  maio r  p a r t e  d a  
popu l ação  do  Bras i l .  Pa r a  a l guns  au t o r e s ,  a  l í ngua  e  a  l i t e r a t u r a  s ão  os  
p r in c i p a i s  me ios  de  con so l id a r  a  i d en t i dade  nac i ona l  num pa í s ,  s endo 
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a s s im  Jo rge  Amado  a judou  a  cons t r u i r  a  imagem  que  t emos  ho j e  do  que  
é  s e r  b r a s i l e i r o .   
 
 
4  O  COMPORTAMENTO FEMININO REPRESENTADO NA 
LITERATURA 
 
 
A r ep r e s en t ação  f em in i na  s empre  es t eve  p r es en t e  na  l i t e ra t u r a .  
Apesa r  d as  p ro ib i çõe s  da  Ig r e j a  Ca t ó l i c a ,  que  cons ide r ava  que  a  l e i t u r a  
d e  romances  i r i a  i n f lu enc i a r  nega t i v amen t e  o  compo r t amen to  f emin i no ,  
f o i  a t r avés  d a  l i t e r a tu r a  que  a  soc i edade  in t r oduz iu  sua  mensagem  e  
s uas  no rmas  à  mu lhe r  bu rgues a .  Fo i  a t r avés  dos  romances ,  que  as  
mulhe r e s  l i am  às  e s cond idas  dos  ma r idos  e  pa i s ,  que  f o i  cons t ru í do  o  
s eu  compo r t amen to .  Na  l i t e r a tu r a  b r a s i l e i r a ,  podemos  obs e rva r  a  
cons t r u ção  da  mulhe r  e  d a  v i rgem  des t i n ada  ao  c as amen to  po r  me io  d as  
p e r sonagens  do s  l i v ros  d e  J oaqu im  Manue l  Macedo ,  com  A  Moren inha  
( 1844 ) ,  J os é  d e  A l enca r,  com  D i va  ( 1864 )  e  Senhora  (1875 ) ,  e  Be rna rdo  
Gu imarãe s  com  A  Es c rava  I s au ra  (1875 ) .  
A lve s  ( 2002 ,  p .  87 )  a f i rma  que ,  “A cons t ru ção  de  um modelo  
p a r a  a  mu lhe r  s e  deve  às  p róp r i a s  p rá t i c a s  e  o rgan ização  da  soc i edade  
bu rgues a  c ap i t a l i s t a .  [ . . . ] ” .  Na  época  da  a s cen s ão  da  bu rgues i a ,  o s  
e s c r i t o r es ,  que  em sua  maio r  p a r t e  e r am  homens ,  p rocu r a r am  cons t ru i r  
um  mode lo  d e  mulhe r.  No  en t an t o ,  acaba r am  cons t ru indo  t r ê s  t i po s  de  
compor t amen to  f em in i no :  a  mu lhe r  an jo ,  a  mu lhe r  s edução ,  e  a  mu lhe r  
d emônio ,  que  e r a  exc lu í da  p e l a  soc i edade  po rque  r ep r es en t ava  a  mulhe r  
t en t ação .  In i c i a lmen t e ,  e s t a  ex c lu s ão  s e  r e fe r i a  apenas  à  p ros t i t u t a ,  mas  
no  f i n a l  do  s écu l o  XIX  pa ss a  a  s e  r e f e r i r  t ambém a s  mulhe r es  
i n t e l e c t u a i s  e  t odas  aque l a s  que  não  s e  compo r t avam  de  a co rdo  com  o  
pad r ão  ex i g ido  pe l a  soc i edade  bu rgues a .  E s t es  p ad rõe s  d e  i d ea l  
f emin i no  fo r am  e l abo r ados  no s  p a í s es  eu ropeus  e t nocên t r i co s ,  po r  i s so  
a  mulhe r  an jo  co r r e sponde  à  mu lhe r  l ou r a ,  e  a  mu lher  s edução  é  
con f i gu r ada  como  a  mulhe r  b r anca  d e  c abe l os  e scu ro s ,  em  no sso  p a í s ,  a  
mu lhe r  s edução  co r r esponde r á  à  mulhe r  mo rena .  No  Bra s i l ,  fo i  
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n ece s s á r io  f az e r  uma  adap t ação ,  dev ido  ao s  d i fe r en t es  t i pos  é tn i cos  que  
f o rmaram  o  pa í s  e  que  r e su l tou  numa  popu l ação  m i s c igenada ,  mas  o s  
e s c r i t o r es  p r e f e r i am  per sonagens  b r anca s .  Nem  mesmo  A moren i nha  d e  
Macedo  pe rmaneceu  morena  du ran t e  t oda  a  n a r r a t i v a ,  o  que  demons t r a  o  
p r econce i t o  ex i s t en t e  em  no sso  p a í s  n aque l es  d i a s  e  que  p e rdu r a  a t é  
ho j e .  A mu lhe r  d emôn io ,  ma rg i na l i z ada  p e l a  soc i edade ,  po r  r ep r e s en t a r  
a  t en t ação  pa r a  o  homem,  va i  t e r  a l gumas  da s  mai s  i n esquec í ve i s  
r ep r es en t açõe s  n a  l i t e ra tu r a  b r a s i l e i r a .  “Novamen t e  é  A l enca r  que  i r á  
i n s c r eve r  o  t i po  d e  mulher  d emônio  na  c ena  l i t e r á r i a  b ra s i l e i r a  com  o  
r omance  Luc í o la .  [ . . . ] ”  (ALVES,  2002 ,  p .  91 )  
 
 
5  A AFRODESCENDENTE NA LITERATURA BRASILEIRA 
 
 
A mulhe r  a f r odes cenden t e  é  r ep re s en t ada  n a  l i t e r a tu r a  
b r a s i l e i r a  d e sde  s eu  i n í c io .  Começando  com  Gregór i o  d e  Matos ,  
p a s s ando  pe l o  Roman t i smo ,  Na tu r a l i smo ,  e  chegando  a  J o rge  Amado  e  
ou t ros  e s c r i t o r es  da  a tu a l id ade .  A pe r sonagem  f emin ina  e  n eg r a  v em 
s endo  r ep re s en t ada  d e  mane i ra  e s t e reo t ip ada ,  numa  con f i gu r ação  que  
r eúne  sensua l i d ade  e  s exua l id ade  s em  r ep r es sões ,  f o ra  do s  p ad rõe s  
ado t ado s  pa r a  as  mu lhe r e s  b r ancas  p e l a  soc i edade .  Um “d i t ado”  mui to  
an t i go  demons t r a  b em  as  d i f e r en t es  pos i ções  d a  mulher  n a  soc i edade  
b r a s i l e i r a  do  p e r íodo  co lon i a l ,  l evando  em  con ta  p r i n c ip a lmen t e  a  co r  
d a  p e l e :  “Branca  p a r a  c a s a r,  p r e t a  p a r a  t r aba l ha r  e  a  mu l a t a  p a r a  
f o rn i ca r ” .  In f e l i zmen t e  es t e  con j un t o  d e  i dé i as  e  j u í zo s  gene r a l i z ados  e  
t i dos  como  na t u r a i s  p e l a  soc i edade  pa t r i a r ca l  f o i  r epas s ado  à  f i c ção  e  à  
poes i a  d a  ma io r  p a r t e  do s  es c r i t o r es  b r a s i l e i r os  d a  época  e  d e  p e r í odos  
pos t e r io r es .  A r ep r e s en t ação  l i t e r á r i a  d a  mul a t a  s e r á  ma rcada  p e l a  
cond i ção  de  co rpo  d i spon íve l  pa r a  o  p r az e r  s em  l imi t es  e  s em 
compromis so s .  P a ra  Dua r t e  (2009 ,  p .  6 )  a  mu l a t a  e r a  r ep r e sen t ada  n a  
l i t e ra tu r a  b r as i l e i r a  como  um  “ [ . . . ]  an ima l  e ró t i co  po r  ex ce l ênc i a ,  
d e sp rov i da  d e  r azão  ou  s en s ib i l i d ade  mai s  a cu r adas ,  con f in ada  ao  
impé r i o  dos  s en t ido s  e  à s  a r t imanhas  e  t r e j e i t o s  da  s edução .  [ . . . ] ” .  A 
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mul a t a  con s t ru í d a  p e l a  l i t e r a t u r a  b r as i l e i r a ,  na  maio r  p a r t e  dos  l i v ros ,  
n ão  t em  f amí l i a ,  s ão  s oz i nhas  no  mundo ,  s em  n inguém pa r a  p ro t egê - l a s  
e  apó i a - l a s .  A lém  d i s so ,  “ [ . . . ]  t em  sua  con f i gu r ação  ma rcada  p e l o  s i gno  
da  mul i er  f o rn i car ia  d a  t r ad i ção  eu ropé i a ,  s e r  no t u rno  e  c a rna l ,  ava t a r  
d a  me re t r i z .  [ . . . ] ”  (DUARTE,  2009 ,  p .  6 ) .  Apesa r  d e  s e r  f e i t a  
e spec i a lmen t e  p a r a  o  p raz e r  c a rna l ,  o  co rpo  da  mu l a t a  ap r e sen t a  a  
i n fe r t i l i d ade  como de f e i t o  b i o l ógi co .  P rovave lmen t e  es t e  d e f e i t o  t enha  
s e  o r i g i n ado  do  p r econce i t o  r a c i a l  ex i s t en t e  n a  s oc i edade  b r a s i l e i r a ,  que  
s e  negava  a  a ce i t a r  a  i d e i a  d a  a f rodes cendênc i a .  S e  as  mul a t a s  f os s em 
f é r t e i s ,  ob r i ga to r i amen t e  t e r í amos  os  f r u t os  d es t a s  r e l a çõe s  que  s e r i am  
r ep r es en t an t es  d a  m i s c i genação  da s  r a ça s .   
A mul a t a ,  r e su l t ado  de  r e l a çõe s  i n t e ré t n i c as  e  ex t ra - con j uga i s ,  
e  n a  maio r i a  d as  v ez es  d e  r e l a çõe s  fo rçada s ,  como  em A Escrava  I s au ra ,  
e s t á  p r es en t e  no  imag iná r i o  d a  soc i edade  p a t r i a r ca l  p a r a  con t r as t a r  com  
a  n eg r a .  Nes t a  p e r spec t i v a ,  v emos  su rg i r  a  p r e sença  d a  mucama,  t e rmo  
que  s i gn i f i c a  “amás i a  e s c rava” ,  em  sua  o r i gem  qu imbundo .  Mucama  é  a  
d e s i gnação  dada  à  e s c r ava  que  f az i a  o s  s e rv i ços  domés t i co s  ou  s e rv i am 
pe ssoas  d a  f amí l i a ,  ge r a lmen t e  as  s inhás ,  f i l h as  do s  s enho res  d e  
e s c r avos .  A lgumas  veze s  t ambém  e ra  a  ama-de- l e i t e  e  qua se  s empre  
e s c r ava  sexua l  dos  s eus  p a t rõ e s  e  f i l ho s .  As  mucamas  se  t o rnavam  
e s c r ava s  d e  es t imação ,  como  s e  fo s s em  an ima i s  dos  qua i s  o s  donos  
pode r i am  d i spo r  ao  s eu  b e l - p r aze r.  Na  l i t e r a tu r a  b r a s i l e i r a  t emos  a  
mucama  Luc inda ,  do  l i v ro  As  V í t imas -A lgo ze s  d e  J oaqu im  Manoe l  d e  
Macedo ,  que  é  d ada  de  p r es en t e  a  Când ida ,  f i l ha  de  um  negoc i an t e  e  
ag r i cu l t o r  do  R io  d e  J ane i ro .  “ [ . . . ]  Mas  a  v e rdade  h i s t ó r i c a  d a  
m i s c i genação  r e fo r ça  a  e t imo logi a  d a  p a l av r a ,  b em  como  o  d i t ado  
“popu l a r ”  que  con f i n a  a  mul a t a  ao  s e r r a lho  do  senho r.  [ . . . ] ”  (DUARTE,  
2009 ,  p .  11 ) .  Mula t a  e  mu la to  d e r iv am  de  mu lo  e  mul a ,  f r u t o  do  
c ruz amen to  d e  c ava l o  e  j umen t a ,  ou  égua  e  j umen to ,  an imai s  e s t é r e i s  
po r  n a tu r ez a .  Ao  p r econce i t o  j á  ex i s t en t e  n a  soc i edade  b r a s i l e i r a  d a  
época  f o i  somado  o  d i s cu r so  c i en t i f i c i s t a  do  s écu lo  XIX ,  p r in c i p a lmen t e  
d e  J o seph  Ar thu r  d e  Gob ineau ,  que  p roc l amava  a  e s t e r i l i d ade  t ambém 
en t r e  o s  r e l a c ionamen to s  en t r e  r a ças ,  e  d i z i a  que  a  mi s c i genação  l eva r i a  
a  c iv i l i z ação  à  co r rupção  e  à  imora l id ade .   
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Na  l i t e r a tu r a ,  o  í cone  e ró t i co  d a  a f r odes cenden t e  su rge  em  
vá r i a s  ob r as  do  romance  b r as i l e i ro  do  s écu lo  XIX .  Encon t r amos  a  v i s ão  
eu rope i z ada  que  d i v i de  a s  mu lhe r es  em  “an j os  l ou ros”  e  “morenas  
a rden t es ”  no  b r a s i l e i r í s s imo  Jo sé  d e  A l enca r.  “ [ . . . ]  O  t ex to  d e  Al enca r  
i n co rpo r a  imagens  o r iundas  do  imag iná r io  eu ropeu  –  d i fund ida s  mundo  
a fo r a  s ob r e t udo  pe l a  n a r r a t i v a  r omân t i c a  d e  ex t r a ção  f o l he t i n es ca  
[ . . . ] ” (DUARTE,  2009 ,  p .  8 ) .  A lu í s i o  Azevedo ,  no  l i v ro  O cor t i ço  
( 1890 ) ,  t r az  a  mu l a t a  R i t a  Bah i ana  que  ap r e s en t a  uma  s en sua l id ade  
de s en f r eada ,  s edu to r a  e  d es t r u t i v a ,  é  uma  pe r sonagem  ambígua .  Po r  sua  
c au s a ,  J e rôn imo  abandona  a  mulher,  que  v i r a  a l coó l a t r a ,  e  a  f i l h a ,  que  
p a s s a  a  s e  p ros t i t u i r,  a l ém de  ma t a r  F i rmo ,  ex - amant e  d e  R i t a .  Apesa r  
d e  t oda  a  a t i v id ade  s exua l ,  a  mu l a t a  R i t a  Bah i ana  não  t em  f i l ho s ,  nunca  
engr av i dou .  No  sécu lo  XX,  as  co i s a s  n ão  mudam  mui t o  quan to  à  
r ep r es en t ação  da  pe r sonagem mul a t a  n a  l i t e r a tu r a  b r as i l e i r a .  O  au t o r  
b a i ano  Jo rge  Amado  c r i a  p e r sonagens  mul a t a s  s en sua i s ,  com  a  d i f e r ença  
d e  que  aqu i  e l a s  n ão  s ão  ma i s  v i s t a s  un i camen te  como  ob j e t os  do  des e j o  
mascu l ino ,  s ão  t ambém su j e i t o s  de s e j an t es .  Dona  F l o r,  Gab r i e l a ,  Te r ez a  
Ba t i s t a ,  Ti e t a  do  Agre s t e  e t c .  Todas  s ão  mulher e s  em  busca  d e  
r e a l i z ação  amorosa  ou  independênc i a ,  mas  que  rep r e sen t am  o  
e s t e r eó t i po  da  p e r sonagem mu la t a  n a  l i t e r a t u r a  b r as i l e i r a .  Nos  l i v ros  d e  
J o rge  Amado ,  com ex ceção  de  Te r eza  Ba t i s t a  que  engrav ida  e  f az  um 
abo r to ,  po r  ma i s  que  s e j am  a t i v as  s exua lmen t e ,  a s  mu l a t a s  n ão  
engr av i dam .  Is t o  con t r ad i z  a  l i gação  s imbó l i c a  d a  mu lhe r  com  a  t e r r a ,  
ambas  r esponsáve i s  po r  ge r a r em  a  v id a .  A “co r  d e  c ane l a”  d e  Gab r i e l a  
e s t á  a s soc i ada  à  co r  d a  t e r r a ,  mas  e s t a  r ep r e sen t ação  de  f e r t i l i d ade  não  
s e  e s t ende  ao  ú t e ro  d a  p e r sonagem,  que  d i f e r en t emen t e  d a  t e r r a  n ão  é  
f é r t i l .   
 
[...] Se, em Alencar, Iracema tem como símbolo secreto o anagrama de “América” e, 
antes de sua morrer, entrega ao colonizador “o primeiro cearense”; e se, em Aluísio 
Azevedo, Rita Bahiana é “fruto” ela própria dos “sertões americanos”; Gabriela 
surge no romance “coberta de pó” e, com seu trabalho e mãos de cozinheira, irá 
contribuir para a prosperidade do patrão e posterior aquisição de uma roça de cacau. 
[...] (DUARTE, 2009, p. 10) 
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Que i roz  J un i o r  (1975 ,  p .  41 )  a f i rma  que ,  “ [ . . . ]  J o rge  Amado  
f ez  d e  Gab r i e l a  a  mu l a t a - r emat e  n a  ga l e r i a  d a s  ou t ra s  que  v inham  s endo  
r eve l adas ,  d e sde  Gregó r io  d e  Mato s  [ . . . ] ” .  Mas  Gab r i e l a  é  ma i s  
i r r e s i s t í v e l  que  t oda s  as  ou t r as  pe r sonagens  a f r odes cenden t es  an t e r i o r es  
a  e l a .  Como v i ve  num  con t ex to  u rbano ,  Gab r i e l a  pode  ex e rc i t a r  ma i s  
v ez e s  sua  a t r a ção ,  t em  mai s  r e cu r so s  p a r a  os  s eus  encan to s ,  ma i s  
admi r adore s .  Não  é  e s c rava ,  po r  i s so  t r ans i t a  l i v r emen t e  p e ran t e  a  
s oc i edade  e  suas  i n s t i t u i ções ,  mas  t ambém não  t em famí l i a .  Sob ram  
p ropos t a s  a  Gabr i e l a ,  que  po r  s e r  l i v re  pode  es co lhe r  a  que  qu i s e r.  
Gab r i e l a  super a  a s  ou t r as  mu la t as ,  e  t em  a inda  a s  espec i a r i a s  exó t i c as  
como  qua l i f i c ação :  o  che i r o  do  c r avo ,  p a r a  o  s eu  odor,  e  a  co r  d a  
c ane l a ,  p a r a  sua  co r.  “ [ . . . ]  O  que  J os é  d e  Al enca r  f ez  d a  n a t iv a ,  J o rge  
Amado  ope rou  com  a  mul a t a  [ . . . ] ”  (QUEIROZ JUNIOR ,  1975 ,  p .  42 ) .  
Re t i r an t e  d a  s eca  no rde s t i n a  e  s em  r ecu r so s  f i n ance i ro s ,  Gab r i e l a  
apa r ece  n a  h i s tó r i a  cobe r t a  do  pó  da  es t r ada ,  f azendo  uma  ana l ogi a  com  
o  s e r  humano  a  su rg i r  do  pó  quando  de  s ua  c r i a ção  po r  Deus ,  num 
e s t ado  pu ro  e  i nocen te .  Gab r i e l a  s e  ap r e sen t a  p e lo s  b e lo s  a t r i bu t os  
f í s i co s ,  que  v ão  s endo  r e t omados  i n s i s t en t emen t e  e  d e t a lh adamen t e  
du r an t e  t odo  o  l i v ro ,  d emons t r ando  o  quan t o  e l a  é  i r r e s i s t í v e l .  P a r a  
r ep r es en t a r  a  co r  da  boca  de  Gab r i e l a ,  J o rge  Amado  u t i l i z a  a  p i t anga ,  
f r u t a  t ambém  cons ide r ada  exó t i c a .  Gab r i e l a  t em  um  so r r i s o  f á c i l  e  
bon i t o ,  c an t a  e  d ança  mu i to  b em,  como  a s  ou t r a s  mu la t as  r ep r es en t adas  
n a  l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a .  A l ém  de  t udo  i s s o ,  é  uma  ex ce l en t e  coz inhe i r a  e  
uma  aman te  melhor  a inda .  Nac i b  acaba  s e  apa ixonando  po r  Gab r i e l a ,  
po r  t odas  a s  s uas  qua l i d ade s  e  po rque  e l a  d emons t r a  que  v a lo r i z a  o  
d inhe i ro ,  o  que  mui to  i n t e r es sa  ao  á rabe .  Gab r i e l a  é  a i nda  uma  pe s soa  
s o l i d á r i a ,  p a r a  quem  a s  amiz ades  s ão  mu i t o  impo r t an t e s .  Mas ,  a s s im  
como  a s  ou t r as  mul a t a s ,  e l a  é  i r r e sponsáve l ,  s em  pudo res ,  uma  mulhe r  
f o r a  dos  p ad rões  mo ra i s  ex i s t en t e s  n a  s oc i edade  a  qua l  p e r t ence .   
 
[...] Escravas [Isaura, de A Escrava Isaura], compondo um esquema de família 
[Vidinha, de Memórias de um Sargento de Milícias] ou inteiramente sós [Gabriela, 
de Gabriela, cravo e canela], as mulatas da literatura estão todas enredadas numa 
trama da cobiça masculina, expostas à voluptuosidade mais intensa e declarada, a 
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qual, ao atuar, só muito excepcionalmente (como ocorreu com Gabriela e se 
prenuncia para Isaura e Jini) dá ensejo à normalidade de uma união matrimonial. E, 
quando a despeito de tudo, o casamento ocorre, a desconfiança gerada pela falta de 
moral da mulata (defeito ressaltado pela pena dos escritores) termina prejudicando a 
vida conjugal e reconduz a heroína à união livre, mesmo dentro dos efetivos laços 
matrimoniais – como ocorre com Nacib, a viver com Gabriela como se não fossem 
casados, a despeito de haverem contraído núpcias legalmente. E esse achado, de 
sabor indissimulavelmente pirandeliano a que recorre Jorge Amado, vale não apenas 
pela originalidade que porventura atinja a solução proposta, enquanto fabulação. Por 
detrás dela, encontra-se, ainda uma vez, a projeção de um conceito de mulata que a 
torna inadequada à normalidade de um casamento tranqüilo e durável. (QUEIROZ 
JUNIOR, 1975, p. 85) 
 
Pa ra  Que i roz  J un io r  ( 1975 ,  p .  118 )  “ [ . . . ]  j amai s  f o i  a s segu rado  
à  mul a t a  o  l uga r  de  p r in c ip a l  p e r sonagem  nas  e s tó r i a s  em  que  i n t e rvém 
[ . . . ] ” .  Mas  não  podemos  esquece r  o  l i v ro  d e  J o rge  Amado ,  Tereza  
Ba t i s t a  cansada  de  guer ra  (1972 ) ,  em que  a  p e r sonagem  que  dá  nome  ao  
t í t u lo  t em  a  h i s t ó r i a  d e  s ua  v id a  na r r ada  d esde  a  in f ânc i a  a t é  a  i d ade  
adu l t a .  Nes t a  ob r a  do  romanc i s t a  b a i ano ,  a  mu l a t a  Te r ez a  Ba t i s t a  é  a  
p e r sonagem  p r i n c i p a l ,  embo ra  a i nda  c a r r egue  vá r io s  ma rcas  do  
e s t e r eó t i po  da  mu l a t a .   
 
 
6  DONA FLOR E  A VALORIZAÇÃO DA MISCIGENAÇÃO 
 
 
Du ran t e  o  s écu l o  X IX  e  i n í c io  do  XX p r edominava  no  Bra s i l  
p ad rõe s  d e  b e l ez a  f emin i nos  eu ropeu s ,  t empos  depo i s  sub s t i t u ídos  p e lo  
mode l o  amer i c ano .  E s t es  e ram os  pad rõe s  soc i a lmen te  dominan t e s ,  mas  
e r a  pos s ív e l  encon t r a r  n a s  man i fe s t a çõe s  cu l t u r a i s  b r a s i l e i r a s  mu lhe r es  
r ep r es en t ada s  com ca r ac t e r í s t i ca s  é tn i c as  ma i s  b r a s i l e i r a s ,  como  as  
mo ren i nhas  dos  romances  r omân t i co s  e  a s  p e r sonagens  r e a l i s t a s  e  
n a tu r a l i s t a s  que  rompe ram  com e s s es  mode lo s  d e  mu lhe r  i d ea l i z ada s  
p e lo s  e s c r i t o r e s  eu ropeu s .  Dona  F l o r,  p e r sonagem  de  J o rge  Amado ,  é  um 
ex emplo  de  v a l o r i z ação  do  h í b r ido ,  no  c i n ema ,  n a  t e l ev i s ão  e  n a  
l i t e ra tu r a .  Gab r i e l a  e  Te r es a  Ba t i s t a  s ão  ou t ro s  ex emp lo s  d e  mu lhe r es  
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mo renas  r ep r es en t adas  n a  l i t e r a tu r a  b r as i l e i r a ,  que  t ambém 
conqu i s t a ram  a  t e l ev i s ão  e  o  c i n ema .  Todas  e l a s  ap re s en t am  fo rma  
ro l i ç a ,  t o rneada  s em  go rdu ra s ,  mes t i ça s ,  c abe los  n eg ros  l i so s ,  o l ho s  d e  
“ r equeb ro”  e  l áb ios  g ro s sos .  Es t e  p e r f i l  e s t é t i co  é  cons t ru í do  de  um  
pon to  d e  v i s t a  mascu l i no .  “Em Jo rge  Amado ,  a  mu l a t a  v a i  apa r ece r  
s ob r e t udo  como  ob j e t o  d e  d e s f ru t e  –  p e r spec t i v a  em  pa r t e  r omp ida  no s  
anos  60  [ . . . ] ” ( JUNIOR,  2002 ,  p .  278 ) .   
Gab r i e l a ,  apes a r  d e  chega r  a  s e r  e sposa  l ega lmen t e  cons t i t u í da  
r e to rna  ao  s eu  es t ado  an t i go  ao  s e  s epa r a r.  Não  é  ma i s  e spos a  d e  Nac ib ,  
embo ra  con t i nuem v ivendo  j un t os .  J á  Dona  F l o r  é  e spo s a  l ega lmen t e  
cons t i t u íd a ,  mas  a s s im  como Gab r i e l a  n ão  t em f i l ho .   
 
[...] Seu erotismo [de Dona Flor] se desenvolve a partir da evidência de que não se 
engravidará. Poderia fazer um tratamento para que pudesse procriar, mas não se 
entusiasma. Se tivesse filhos, o risco seria reproduzir o padrão social e descartar o 
erotismo. Para Jorge Amado, esse erotismo só prospera pelas margens do sistema 
social. Nesse sentido, chega mesmo a idealizar os prostíbulos, que ele eleva à 
condição de “castelos”. O reino da liberdade, sonhado pelo autor, estaria nessa 
marginalidade. (JUNIOR, 2002, p. 278). 
 
O  e ro t i smo  l i b e r t á r i o  p r es en t e  em Gabr i e l a ,  é  i n t e r io r i z ado  em  
Dona  F lo r.  Enquan t o  Gabr i e l a ,  a t r avés  do  che i r o ,  d e  s ua  comida ,  e  d e  
s eu  co rpo ,  ag r adava  ao s  homens .  Dona  F l o r  pa s s a  d e  p r a t o  d e  con sumo 
pa r a  a  cond i ção  de  s u j e i t o  d e  s eu  p róp r io  d e s t i no .  O  e ro t i smo  de  Dona  
F l o r  mos t r a r á  uma  a t i t ude  ma rg i na l  p e l a  coex i s t ênc i a  s ob r ena tu r a l  d e  
do i s  ma r idos  n a  mesma  cama ,  mas  t udo  acon t ec i a  e s cond ido  da  
s oc i edade  e  do  ma r i do  que  e s t ava  v ivo .  Tudo  acon t ece  n a  c ama  do  cas a l  
e  n ão  no  p ro s t í bu l o ,  po r  i s so  Dona  F l o r  n ão  é  ma rg i na l i z ada  p e l a  
s oc i edade .  “ [ . . . ]  Pode -s e  d i z e r  que  o  r omance  Dona  F lo r  e  s eu s  do i s  
mar idos  s e  i n s e r e  na s  r e iv ind i cações  f emin i s t a s  d e s s a  d écada  [ d e  60 ]  d e  
con t es t a ção  da  soc i edade  bu rgues a  [ . . . ] ” . ( JUNIOR ,  2002 ,  p .  280 ) .  O  
romance  en f a t i z a  o  compor t amen to  a t i vo  e  n ão  submisso  de  Dona  F l o r,  
po i s  Vad inho  pa s s a  a  ex i s t i r  em  função  dos  d e s e jo s  d a  mulhe r,  po r ém  
s em perde r  sua  p e r sona l id ade .  Embora  Dona  F lo r  p a r eça  s e r  um l i v ro  
que  apó i a  o  mov imen to  f emin i s t a ,  a  t r ama  a inda  e s t á  che i a  d e  
 30 
p r econce i t o s  con t ra  a  mu lhe r.  Dona  F l o r  rompe  com  os  p apé i s  impos t os  
p e l a  s oc i edade  à  mu lhe r,  mas  i s t o  é  f e i t o  d e  mane i r a  c l andes t i n a .  E l a  é  
p ro f es so r a  d e  cu l in á r i a ,  como  conven i en t e  à s  mu lhe res  d a  época ,  que  
d eve r i am  s egu i r  p ro f i s sões  d e t e rminadas  p e l a  soc i edade  dos  ano s  40 .  
Dona  F l o r  t rouxe  p a r a  d en t ro  d e  c a sa  o  e ro t i smo ,  enquan t o  Gab r i e l a  
p r e f e r iu  co l oca r  o  e ro t i smo  num  e spaço  en t re  o  l a r  e  o  p ros t í bu l o .  
As s im  como  Gab r i e l a ,  Dona  F lo r  n ão  t eve  f i l hos ,  fug i ndo  as s im  do  
mode l o  d e  e sposa  i d ea l i z ado  pe l a  soc i edade .  I s t o  p a r ece  i n fo rmar  “ [ . . . ]  
uma  ce r t a  i n compa t i b i l i d ade  s oc i a l  d e  coex i s t ênc i a  en t re  o s  p apé i s  
s oc i a i s  d e  mãe  e  de  aman t e ,  [ . . . ] ” . ( JUNIOR ,  2002 ,  p .  281 ) .  Teodo ro  e  
Vad inho  s ão  p a r t e s  p s i co lóg i cas  do  c a r á t e r  d e  Dona  F lo r.  Teodo ro  e r a  o  
Bra s i l  E s t ado -nac iona l  e  Vad inho  r ep r e s en t ava  o  c a rnava l .  No  f in a l ,  
Dona  F l o r  r eúne  e s t e s  opos t os ,  d e  a co rdo  com  sua  cu l t u r a  mes t i ça ,  
f a zendo  com  que  o  d eve r  e  o  p r az e r  t enham  uma  ex i s t ênc i a  em  comum e  
p ac í f i ca .  A mes t i çagem  é  i d ea l i z ação  de  c a r á t e r  i d eo lóg i co  de  J o rge  
Amado ,  e  e s t á  p r es en t e  em  vá r i as  ob r a s  do  au to r,  p r in c ip a lmen t e  em 
Dona  F lor  e  s eus  do i s  mar i do s .  O  r e a l i smo  mág i co  do s  anos  60  p e rm i t i u  
ao  es c r i t o r  J o rge  Amado  un i r  a s  f ace s  opo s t as  d e  Dona  F l o r,  s em  
con f l i t o s ,  numa i d en t i dade  h í b r id a .   
 
 
7  A REPRESENTAÇÃO FEMININA NA OBRA DE  JORGE AMADO 
 
 
A mulhe r  s empre  es t eve  p r e s en t e  n a  ob r a  amad i ana .  Nos  l i v ro s  
d e  J o rge  Amado  encon t r amos  a  r ep r esen t ação  de  mulhe re s  d e  t odos  o s  
t i pos ,  r aça s ,  c l a s ses  s oc i a i s  e t c .  Mulhe r e s  que  v ão  con t ra  a s  impos i ções  
s oc i a i s ,  que  mudam  o  s eu  p róp r io  d es t i no  e  que  d e  a l gum  modo  a l t e r am 
a  soc i edade  na  qua l  a tu am .   
[...]Antes mesmo que o feminismo da década de 1960 desse voz e visibilidade às 
mulheres na vida social, política e cultural do Brasil, a ficção de Jorge Amado já 
apresentava personagens femininas que transgrediam e superavam códigos injustos. 
Trata-se da passagem da mulher de objeto manipulado pelo homem a sujeito de seu 
próprio destino – amoroso ou profissional. (BELLINE, 2008, p. 27). 
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Em  um  dos  p r ime i ro  r omances  do  au to r  b a i ano ,  Mar  mor to  
( 1936 ) ,  a  p e r sonagem  Lív i a  r ep r esen t a  a  impo r t ânc i a  conced i da  à  
mulhe r  p e l o  romanc i s t a .  Es c r i t o  quando  o  au to r  t i nha  apenas  24  anos ,  
Mar  mor to  con t a  a s  h i s tó r i a s  d a  b e i r a  do  c a i s  da  Bah ia .  Os  homens ,  que  
t r aba lham  como  s ave i r i s t a s ,  p a r ecem  p r i s i one i r os  d e  um de s t i no  t r a çado  
há  mu i t o  t empo :  a  mo r t e  no  mar,  d e ix ando  a  f amí l i a  em  s i t u ação  
compl i c ada .  Mas  a s  co i s as  e s t ão  começando  a  muda r  ne s t a  soc i edade  
a i nda  p a r ada  no  t empo .  O  con t ra s t e  en t r e  o  t empo  do  m i to  e  o  d a  
h i s t ó r i a  é  o  que  move  a  ob r a  Mar  mor to .  Aqu i ,  r e a l i d ade  e  mi to  fo rmam 
do i s  p l anos .  O  p r imei ro  p l ano  mos t r a  a  v i d a  do s  s ave i r i s t a s  no  c a i s  d e  
S a l vado r,  e  o  s egundo  a  s ubmiss ão  ao  d e s t i no ,  r ep r es en t ando  pe l a  d eu sa  
Ieman j á .  Na  na r r a t i v a ,  o  ma r i do  mo r t o  no  ma r  d e ixava  à  v iúva  duas  
pos s i b i l i d ade s  d e  sob r ev i vênc i a :  o  t r aba lho  pes ado  ou  a  p ros t i t u i ç ão .  A 
p ro f es so r a  Du l ce  ac r ed i t a  que  s ó  um  m i l ag r e  mod i f i ca r i a  o  d e s t i no  da  
mulhe r  n es t a  soc i edade .  Lí v i a  é  uma  pe r sonagem f emin i na  que  
t r an sg r id e  a s  no rmas  s oc i a i s ,  que  t oma  suas  p róp r i a s  d ec i sõe s .  Ao  fugi r  
p a r a  c as a r- s e  com  Guma ,  con t ra r i ando  a  f amí l i a ,  a  j ovem  Lív i a  d ec ide  
s eu  p róp r io  d e s t i no .  E l a  é  d a  c i dade  a l t a ,  que  s e  opõe  à  C idade  Ba ix a  e  
ao  c a i s .  Po r  i s s o ,  L í v i a  não  s e  adap t a  ao  meio  em  que  p as s a  a  v iv e r  com 
Guma ,  v ê  o  ma r  como  s eu  in imigo  e  t em  r a i v a  d e  Ieman já .  Com  a  mo r t e  
d e  Guma,  Lí v i a  a s sume  o  p ape l  do  ma r i do ,  do  homem na  s oc i edade .  
F r anc i s co ,  t i o  d e  Guma ,  chega  a  con fund i r  Lí v i a  com  J ana ína  ou  
Ieman j á ,  po i s  e l a  p a s s a  a  d i r i g i r  o  b a r co  do  ma r i do ,  rompendo  a s s im  
com o  des t i no  das  v iúvas ,  e  t r an s fo rmando  em  r ea l i dade  o  m i l ag r e  que  a  
p ro f es so r a  Du lce  t an to  d e s e j ava .   
 
Há, no texto, dois olhares: o de Francisco é o do mar e representa o mito. O que 
dona Dulce é o da terra, que vê no gesto de Lívia o milagre esperado, a subversão da 
ordem social até então dominante e, portanto, a esperança de transformação dessa 
situação injusta. Na atitude de Lívia confluem os dois planos – o real e o mítico –, 
resolvendo-se o conflito entre a terra e o mar pela integração ao segundo, numa nova 
ordem, determinada por sua vontade. (BELLINE, 2008, p. 28) 
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Em  Terras  do  s em- f im  (1943 ) ,  t emos  a  d es c r i ç ão  do  pe r íodo  de  
f o rmação  da  z ona  cacaue i r a ,  com a  s ede  pe lo  ou ro  do  cacau ,  a  l u t a  p e l a  
pos s e  d a  t e r r a ,  o  e s t abe l ec imen to  d as  p l an t ações  e  a  cons t r u ção  da s  
p equenas  c id ades  nos  a r redor e s  d e  I l h éu s ,  s u l  d a  Bah ia ,  no  i n í c i o  do  
s écu lo  XX.  Re t r a t a  o  un i ve r so  dos  co roné i s ,  dos  l av r ado res ,  dos  
c apa t az e s ,  d a s  s enho ras  d e  f amí l i a  e  d a s  p ro s t i t u t a s .  Es t e r,  e spos a  do  
co rone l  Horác io ,  su rge  n a  n a r r a t i v a  como  v í t ima  da  soc i edade  mach i s t a  
d a  época .  Numa  cena  do  l i v ro ,  E s t e r  é  compa rada  ao  f r u t o  do  cacaue i ro  
p e lo  ma r i do .  “A iden t i f i c ação  en t r e  a  mu lhe r  e  a  na tu r ez a  é  um  t r a ço  
ca r ac t e r í s t i co  do  au to r.  [ . . . ] ” .  (BELLINE ,  2008 ,  p .  29 ) .  E  e s t á  p r es en t e  
em  vá r i as  ob r a s  do  e s c r i t o r,  como  em  Gabr i e la ,  c ravo  e  cane l a  e  Tereza  
Ba t i s t a  cansada  de  guer ra .  Na  in t e r i o r i z ação  da  p e r sonagem ,  o  au to r  
b a i ano  r eve l a  o s  s en t imen to s  d e  Es t e r,  su a  n ão  adap tação  ao  ambi en t e  
d a  f azenda .  Pa r a  demons t r a r  o  de s a j us t e  d a  r e f in ada  Es t e r  ao  me io  rude  
em  que  hab i t a ,  o  au to r  u t i l i z a  a s  me ton ími as  do  p i ano  e  d as  r oupas .  
E s t e  é  um  p roced imen to  f r eqüen t e  em  Jo rge  Amado .  “ [ . . . ]  um ob j e to  
v á r i a s  v ez es  menc i onado  i nd i ca  uma  ca r ac t e r í s t i ca  do  s e r  a  que  s e  
r e f e r e .  [ . . . ] ” .  (BELLINE ,  2008 ,  p .  30 ) .  Es t e r  t i nha  medo  da  f az enda  e  d e  
t udo  o  que  f az i a  pa r t e  d es t e  mundo  es t r anho  pa ra  e l a ,  pen s ava  nas  r ã s  
d evo rada s  p e l a s  cob r a s ,  o  que  compõe  a  me t á fo r a  p a r a  a  s ua  submi ss ão  
ao  ma r i do ,  a t é  mesmo  du r an t e  o  a to  s exua l .  Sua  von t ade  só  p r eva l ece  
quando  t r a i  o  mar ido ,  po r  amor,  com o  j ovem  advogado  Vi rg í l i o .  E l a  
adoece  e  mo r r e  d e  f eb r e ,  mese s  d epo i s  Ho rá r io  d es cob re  a  t r a i ç ão  e  
manda  mat a r  Vi rg í l i o .  “ [ . . . ]  O  con f l i t o  d e  E s t e r,  en t r e  o  ód i o  ao  ma r i do  
g ro s s e i ro  e  a  p a ix ão  po r  Vi rg í l i o ,  r e so l ve - s e  apenas  no  p l ano  do  sonho  e  
d a  mor t e .  [ . . . ] ” .  (BELLINE ,  2008 ,  p .  30 )  
Gabr i e la ,  c ravo  e  cane l a :  c rôn i ca  de  uma  c idade  do  in t e r io r  
( 1958 )  s e  p as sa  em  I l h éu s ,  em  1925 .  Na r r a  a  h i s tó r i a  d e  amor  en t r e  o  
á r abe  Nac ib  e  a  s e r t ane j a  Gab r i e l a .  A lém  dos  co s t umes ,  o  l i v ro  d e sc r eve  
a l t e r a çõe s  p ro fundas  n a  v i d a  s oc i a l  e  po l í t i c a  d a  Bah i a ,  com  a  a s cens ão  
do  expo r t ado r  c a r ioca  Mund inho  Fa l cão  e  o  d ec l í n i o  d e  Rami ro  Bas t os  e  
ou t ros  co roné i s  d a  r eg i ão .  É  Gabr i e l a  quem r ep re s en t a  a s  
t r an s fo rmações  d es t a  s oc i edade ,  a  r enovação  cu l tu r a l ,  po l í t i c a  e  
e conômica .  A h i s t ó r i a  começa  com  um r i co  f az ende i ro  a s s a s s i n ando  sua  
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e spo sa  e  o  aman t e  p a r a  l ava r  com  s angue  s ua  hon ra ,  e  t e rmina  um  ano  
depo i s  com um  f a to  i n éd i t o  n a  c id ade :  a  condenação  do  a s s as s i no  po r  
s eu  c r ime .  O  l i v ro  mos t r a  a i nda  as  t r an s fo rmações  da  cond i ção  f emin i na  
em  suas  v á r i a s  e t apa s .  A pe r sonagem Malv i na ,  d a  mesma  c l as s e  s oc i a l  
d e  Es t e r  (Terras  do  s em- f im ) ,  n ão  s e  s ubmet e  ao  c as amen to ,  como  
de s e j ava  s ua  f am í l i a ,  t r ansg r ed i ndo  o s  cód i gos  p a t r i a rca i s  d a  época .  
Ma lv i na  dec ide  a  p róp r i a  v id a ,  fug i ndo  pa r a  S ão  Pau lo  r e so l ve  o  
con f l i t o  en t r e  a s  r eg r a s  impos t a s  soc i a lmen t e  e  s ua  âns i a  d e  l i b e rdade .   
A pe r sonagem  cen t r a l  d a  t r ama ,  a  mu l a t a  Gab r i e l a ,  é  uma  
pobre  r e t i r an t e  da  s eca  no rdes t i n a ,  que  t ambém des e j a  a  l i b e rdade  p a r a  
d ec id i r  s eu  p róp r i o  d e s t i no .  Gab r i e l a ,  como  a  maio r  p a r t e  d as  mul a t as  
r ep r es en t ada s  na  l i t e ra tu r a ,  é  bon i t a ,  l impa ,  t r aba lhado ra ,  a l eg r e ,  
e spon t ânea ,  go s t a  d e  c an t a r  e  d ançar,  e  é  a  exce l en t e  coz inhe i r a  de  
Nac ib ,  dono  do  Ba r  Vesúv i o .  Bon i t a  e  s en sua l  a caba  conqu i s t ando  o  
p a t r ão  e  ou t ros  homens  da  c id ade ,  que  l h e  o f e r ecem  d inhe i ro  e  l uxo s ,  
mas  Gabr i e l a  n ão  ace i t a  a s  p ropos t as  po rque  es t ava  s a t i s f e i t a  com a  
v id a  que  t i nha .  Apesa r  d e  es t a r  f e l i z  com  as  co i s a s  que  pos su í a ,  
Gab r i e l a  n ão  go s t ava  de  us a r  s apa t os ,  po i s  ape r t avam  os  s eus  p é s .  “A 
meton ími a  do s  s apa t os  i nd i ca  a  ân s i a  d e  l i b e rdade  e  o  d es apego  do  
s t a tu s  que  Nac i b  t en t a  impor- lh e ,  c a s ando- s e  com  e l a .  [ . . . ] ”  (BELLINE ,  
2008 ,  p .  31 ) .  Gab r i e l a  gos t ava  d e  do rmi r  com os  homens  s em  r eceber  
n ada  em  t r o ca ,  s imp l esmen t e  p e lo  p r az e r  s exua l .  E l a  n ão  s e  adap t a  ao  
c a s amen to ,  po i s  con t inua  com  os  mesmos  háb i t o s  que  t i nha  an t es ,  
con t r a r i ando  a  s oc i edade  de  I l h éus .  Ao  des cob r i r  a  t r a i ç ão ,  Nac i b  dá  
uma  su r r a  na  e spo sa  e  anu l a  o  c as amen to ,  r e a l i z ado  com papé i s  f a l so s ,  
po i s  Gab r i e l a  não  t i nha  n enhum documen to .  E l a  s e  s en t e  cu l pada  po r  t e r  
c a s ado  com  Nac ib  e  n ão  po r  t e r  t r a ído  o  e sposo .   
 
Ao recriminar-se não por ter traído o marido, mas por ter se casado, Gabriela reitera 
os valores positivos do sentimento acima de qualquer tipo de interesse material – 
uma constante na obra de Jorge Amado que se confirma no final da narrativa, na 
união feliz com Nacib, de quem volta a ser cozinheira e amante. (BELLINE, 2008, 
p. 31-32) 
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Be l l i n e  ( 2008 ,  p .  32 )  a f i rma  que ,  “Ess a  impos s i b i l i d ade  de  s e r  
f e l i z  no  c a s amen to  f o rma l  é  a  chave  de  Dona  F lo r  e  s eus  do i s  mar i do s .  
[ . . . ] ” .  Con t r a r i ando  a  von t ade  d a  mãe ,  F l o r,  p ro f e s so ra  d e  cu l i n á r i a  
b a i ana ,  c a s a - s e  com  o  mal and ro  Vad inho .  O  cas amen to  du r a  s e t e  ano s ,  
ape s a r  dos  p rob lemas  c au s ados  p e l a  v i d a  d es r eg r ada  de  Vad inho ,  a  
un i ão  t eve  v á r io s  momen to s  f e l i z e s .  Depo i s  d a  mor t e  de  Vad inho ,  que  
o co r re  em  p l eno  ca rnava l ,  F lo r  c as a - s e  com  o  d r.  Teodo ro ,  que  é  o  
ex t r emo  opos t o  d e  Vad inho .  En t ed i ada  com a  r o t i n a  do  s eu  c as amen to  
com  o  s egundo  ma r ido ,  F l o r  s onha  com  Vad inho ,  a t é  que  e l e  l h e  
apa r ece ,  que r endo  vo l t a r  a  v iv e r  com  e l a  como  mar ido  e  mulhe r.  A 
p r in c í p i o  e l a  f i c a  em  conf l i t o ,  mas  e l a  n ão  r es i s t e  po r  mui t o  t empo  e  
a caba  f i c ando  com o s  do i s  ma r i do s :  d e  d i a ,  o  D r.  Teodo ro ;  e  à  no i t e ,  
Vad i nho  o  ma r ido  que  só  e l a  v ê ,  e  que  a  comp le t a .  O  t r i ângu lo  amoroso  
r e so lve - se  no  p l ano  do  f an t á s t i co :  
 
[...] Realismo mágico ou fantástico é um processo intertextual em que se narram 
fatos que escapam às leis naturais, desprezando a lógica, eliminando a linha 
divisória entre vivos e mortos, como em A morte e a morte de Quincas Berro 
Dágua, Dona Flor e seus dois maridos, Tereza Batista cansada e guerra e O sumiço 
da santa. [...] (BELLINE, 2008, p. 33) 
 
Apesa r  do  t om  de  coméd i a  p r es en t e  em  Dona  F lo r  e  s eus  do i s  
mar idos ,  a l gun s  c r í t i cos  i n t e rp r e t am a  ob r a  como uma  r ep r e s en t ação  do  
h ib r i d i smo  e  d a  m i s c i genação  p r es en t e s  n a  fo rmação  cu l t u ra l  b r a s i l e i r a .  
Dona  F lo r  r ep res en t a r i a  a  s í n t ese  d e  do i s  b r a s i s :  um  Bras i l  
c a rnava l i z ado ,  r ep re s en t ado  po r  Vad inho ;  e  ou t ro  o f i c i a l  e  c iv i l i z ado ,  
r ep r es en t ado  po r  Dr.  Teodoro .  “ [ . . . ]  Ass im ,  p a r a  J o rge  Amado ,  n ão  há  
n ece s s i d ade  de  e s co lhe r  en t r e  opos to s ,  f i c a - s e  com  o s  do i s :  
ambigu i dade  e  h ib r i d i smo  s ão  va lo r es .  [ . . . ] ”  (BELLINE ,  2008 ,  p .  33 )  
Em Ti e t a  do  ag re s t e  ( 1977 ) ,  a  p ro t agon i s t a  An ton i e t a  é  expu l s a  
d e  s ua  c id ade  na t a l  aos  d ez es se i s  anos .  Sua  i rmã  Pe rpé tua  d enunc i a  ao  
p a i  a s  aven t u r a s  s exua i s  d e  Tie t a  n as  dunas  d e  Mangue  Seco .  Depo i s  de  
uma  su r r a  d e  c a j ado ,  Ti e t a  é  co locada  p a r a  f o r a  d e  c as a  p e l o  p a i .  A 
l i b e rdade  sexua l  de  j ovem e s canda l i z a  a  f amí l i a  e  a  c i dade  de  S an tana  
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do  Agres t e ,  a s s im  e l a  t r ansg r id e  as  no rmas  l o ca i s  e  a caba  s endo  
expu l s a .  P a r a  sob r ev ive r  Ti e t a  s e  p ro s t i t u i  a t é  chega r  a  S ão  Pau lo ,  onde  
s e  t o rna  uma  ca fe t i n a  d e  suce s so .  Sua  famí l i a  n ão  s abe  d e  s eu  
p a r ade i ro ,  e  apes a r  d e  t e r  s i do  expu l sa  e l a  a j uda  f i n ance i r amen t e  o  p a i  
e  a  i rmã .  Depo i s  d e  26  anos ,  Ti e t a  vo l t a  r i c a  e  podero s a  à  p equena  
c i d ade  de  San t ana  do  Agre s t e .  O  r e t o rno  de  Ti e t a  c au s a  um  g r ande 
a l vo roço  na  c i d adez i nha .  Ti e t a  vo l t a  a  povoa r  a s  f an t as i as  dos  homens  e  
v iv e  uma  r e l a ção  in ce s tuos a  com s eu  s ob r i nho ,  o  s emina r i s t a  R i ca rdo .  
Com a  a juda  de  Ti e t a ,  a  l uz  ge r ada  pe l a  h id r e l é t r i ca  chega  a  San t ana  do  
Agre s t e ,  o  que  l eva  uma  indús t r i a  a l t amen t e  po l u i do ra  a  que r e r  s e  
i n s t a l a r  no  l o ca l .  P a r a  d e f ende r  a  na t u r ez a ,  Ti e t a  envo lve - s e  n a  l u t a  
p e l a  p r es e rvação  do  lo ca l ,  p as s a  a  s e r  h e ro ína  ao  pa r t i c i p a r  d e  uma  
a r r i s c ada  ope ração .  
A t r ama  de senvo lve - s e  no  t empo  p r esen t e  e  no  t empo  pas s ado .  
No  p r es en t e ,  Ti e t a  é  cons ide r ada  san t a  p e l a  soc i edade  h i póc r i t a  d e  
S an t ana  do  Agres t e ;  e  no  pa s s ado ,  s e  r e co rda  sua  t r a j e tó r i a .  Ti e t a  n ão  s e  
adap t a  à  comunidade  l o ca l ,  nem quando  jovem ,  n em  mai s  ve lha :  an t es ,  
s eu  compo r t amen to  l i v r e  e s canda l i z ou  a  popu l ação ;  26  anos  d epo i s ,  e l a  
s e  d e s i l ude  com  a  h i poc r i s i a  d a  soc i edade  l oca l .   
 
A oposição entre aparência e realidade, em que as coisas não são o que aparentam 
ser, freqüente no autor, retrata o bordel, espaço degradado, como mais honesto que a 
cidadezinha, exteriormente decente. [...] (BELLINE, 2008, p. 35) 
 
A comunidade  de  San t ana  do  Agres t e  s ó  a ce i t a  Ti e t a  enquan t o  
e l a  f i nge  que  não  é  p ros t i t u t a ,  f i nge  s e r  a l go  que  r ea lmen t e  n ão  é .  
Quando  des cob rem a  v e rdade ,  o  povo  da  c id ade  a  r e j e i t a ,  e  e l a  vo l t a  
p a r a  S ão  Pau l o ,  l evando  Imacu l ada ,  uma  jovem  que  l he  f a z  l emb ra r  de l a  
p róp r i a .  Ti e t a  f ez  e s s a  v i agem  a  S an t ana  do  Agre s t e  em  busca  de  s ua  
i d en t id ade .  “ [ . . . ]  no  f i n a l ,  n a  i n i c i ação  de  Imacu lada ,  v e r i f i c a - se  um  
r e to rno  consc i en t e  à  v i d a  de  p ros t i t u t a .  [ . . . ] ”  (BELLINE ,  2008 ,  p .  35 )  
Po r  s ua  impe t uos idade ,  po r  s eu  e sp í r i t o  ques t i onado r,  po r  s e r  
uma  mulhe r  que  t r an sg r ed iu  e  s upe rou  o s  cód i go s  i n j us t os  d a  soc i edade  
mach i s t a ,  e  po r  t e r  p a s s ado  de  ob j e t o  p a r a  s u j e i t o  de  s eu  p róp r i o  
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d e s t i no ,  Ti e t a  en t rou  p a ra  a  ga l e r i a  da s  g r andes  p e r sonagens  f emin ina s  
d e  J o rge  Amado ,  ao  l ado  de  Lí v i a ,  Gabr i e l a ,  Dona  F lo r  e  Te r ez a  Ba t i s t a .  
 
 
8  A TRADIÇÃO DO BILDUNGSROMAN  NA LITERATURA  
 
 
Embo ra  n ão  t enha  s i do  o  p r ime i ro  a  u t i l i z a r  o  t e rmo ,  a  t r ad i ção  
do  Bi ldungs roman  começa  com  o  e s c r i t o r  a l emão  Johann  Wol fgang  von  
Goe t he  e  s eu  Wi lhe lm  Me i s t e r s  L eh r jah re  (Os  Anos  de  Aprend i zado  de  
Wi l he lm  Mei s t er ) .  Su rg i u  en t r e  1777  e  1786 ,  mas  só  fo i  pub l i c ado  como 
romance  v in t e  anos  d epo i s ,  en t r e  1794  e  1796 .O  Bi ldungs roman  é  um 
t ipo  de  romance  onde  a  p e r sonagem  p r i n c ip a l ,  ge r a lmen t e  homem,  p a s s a  
po r  um  p roce s so  de  d es envo lv imen to  em  t odos  os  a spec tos ,  em  que  
ap r ende  a  s e r  “homem” .  Bi ldungs roman  s e r i a  t r aduz i do  pa r a  o  po r t uguês  
como  romance  de  ap rend i zagem ,  romance  de  f o rmação ,  ou  romance  de  
d e s envo l v imen to .   
 
[...] O “Bildungsroman” é caracterizado como tal a partir, não da sua estrutura 
formal, mas sim dos elementos temáticos da obra. [...]. Assim, o “Bildungsroman” 
apresenta as conseqüências dos eventos externos sobre o herói, registrando as 
transformações emocionais, psicológicas e de caráter que ele sofre. Há uma ênfase, 
portanto, no desenvolvimento interior do protagonista como resultado de sua 
interação com o mundo exterior: [...] (PINTO, 1990, p. 10) 
 
O  Bi l dungsroman  t em  a inda  como  ca r ac t e r í s t i c a  a  função  de  
con t r i bu i r  p a r a  a  fo rmação  do  ind iv íduo  que  o  l ê ,  f az endo  com  que  a  
h i s t ó r i a  d a  p e r sonagem  poss a  s e r  uma  e spéc i e  d e  e spe l ho  onde  a  p es soa  
pos s a  r e f l e t i r,  ap r endendo  com  os  e r ro s  come t idos  pe lo  p ro t agon i s t a  d a  
n a r r a t i v a .  A t r avé s  do  p roce s so  de  con sc i en t i z ação  da  p e r sonagem 
p r in c i p a l ,  o  l e i t o r  ou  l e i t o r a  a caba r i a  t ambém  s endo  consc i en t i z ado .  
Ou t r a  c a r ac t e r í s t i ca  do  Bi l dungsroman  é  que  no rma lmen t e  o  r omance  
t r a t a  d e  uma  pe r sonagem  mascu l i n a  e  n ão  de  uma  pe r sonagem  f emin i na ,  
o  que  j á  f o i  mu i t o  c r i t i c ado  pe lo  mov imen to  f emin i s t a .  A s i t u ação  da  
mulhe r  n a  soc i edade  imposs i b i l i t ava  s ua  r ep re s en t ação  como  um  
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i nd iv í duo  des envo lv ido  ou  adu l to ,  c apaz  d e  dec id i r  po r  s i  p róp r io .  Mas  
mui t os  e sc r i t o r es  e  e s c r i t o r as  v êm  queb rando  e s t e  p a r ad i gma ,  e  j á  
podemos  f a l a r  em Bi ldungs roman  de  t r ad i ção  f em in ina ,  em  que  s e  
p r iv i l eg i a  o  f emin i no  que  s empre  fo i  s ub jugado  ou  s i l enc i ado  pe l a  
s oc i edade  mach i s t a .  Embo ra  u t i l i z ando  um  gêne ro  t r ad i c iona lmen t e  
mascu l ino ,  onde  o  h e ró i  s e  i n t eg ra  à  s oc i edade ,  no  romance  de  
ap rend i zagem  f emin ino  t emos  o  f r aca s so  d a  p ro t agon i s t a  ou  a  não  
i n t eg r ação  à  s oc i edade  a  qua l  p e r t ence ,  po i s  a  i n t eg r ação  pes soa l  s ó  é  
pos s í v e l  a s s im .  E s t a r  den t ro  d a  soc i edade  s i gn i f i c ava  p a r a  a  mu lher  
abandona r  s uas  von t ades  e  pa s s a r  a  ag i r  d e  a co rdo  com  as  no rmas  e  
p ad rõe s  v i gen t e s ,  ou  s e j a ,  co l oca r- se  s empre  em  s egundo  luga r,  em 
pos i ção  s uba l t e rna  d i an t e  do s  homens .  É  c l a ro  que  há  a l gumas  
d i fe r ença s  do  Bi l dungsroman  mascu l ino  p a ra  o  f emin i no ,  
p r in c i p a lmen t e  d ev i do  à  d i v e r s i d ade  de  gêne ro  e  suas  espec i f i c i d ades .  
Enquan to  o  f i l ho  en t ra  em  con f l i t o  com  o  pa i ,  a  f i l h a  s e  opõe  a  mãe ;  a  
p e r sonagem  f em in ina  e s t á  em  bu sca  de  uma  i d en t id ade ,  e  o  p ro t agon i s t a  
mascu l ino  p rocu r ando  uma  f i l o so f i a  d e  v i d a ,  uma  vocação .  
 
 
8 .1  O  Bi ldungs roman  f emin ino  de  Tereza  Ba t i s ta  Cansada  de  Guerra  
 
 
Em  Tere za  Ba t i s ta  cansada  de  gue rra  ( 1972 ) ,  t emos  uma  ob r a  
r ep r es en t a t i v a  do  Bi l dungsroman  f em in i no .  Apesa r  d e  t e r  s i do  e s c r i t o  
po r  um  homem,  o  au t o r  b a i ano  J o rge  Amado ,  o  romance  ap r es en t a  
c a r ac t e r í s t i ca s  encon t r ada s  t ambém no  romance  de  ap rend i zagem  
mascu l ino ,  como:  
 
[...] o choque entre personagem e meio de origem (limitado e provinciano); 
isolamento da personagem; conflitos com os pais; apresentação ou menção do 
período de educação formal; viagem para a cidade grande ou para um meio ambiente 
onde a personagem entra em contato com uma realidade mais ampla que, 
freqüentemente, vai lhe trazer desilusões; problemas amorosos; processo de auto-
educação; final indeterminado. [...] (PINTO, 1990, p. 147) 
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Mui tos  t emas  impor t an t es  p a r a  as  mu lher e s  s ão  d i s cu t i do s  em  
Tere za ,  como  po r  ex emplo :  o  abu so  s exua l  i n f an t i l ,  o  e s tup ro ,  a  
e s c r av idão  s exua l ,  a  s exua l id ade  f em in i na ,  a  educação  f em in ina ,  o  
d i re i t o  d a  mulhe r  a  t e r  um  t r aba l ho ,  o  c as amen to ,  as  r e l a çõe s  homem-
mulhe r  e  adu l to - c r i ança ,  a  p ros t i t u i ção ,  o  abo r t o ,  a  marg i na l i z ação  da  
mulhe r  p e l a  s oc i edade  e t c .  A h i s t ó r i a  s e  p as s a  n as  ma rgen s  do  R io  Rea l ,  
en t r e  a  Bah i a  e  Se rg i pe ,  e  t ambém  em  Sa lvado r  e  ou t r a s  c i d ades  do  
no rde s t e  b r as i l e i ro .  A p ro t agon i s t a  d e  Te reza  Ba t i s t a  cansada  de  
guer ra ,  Terez a  Ba t i s t a  d a  Anunc i ação ,  p e rde  o s  p a i s  num  ac i den t e  d e  
ma r i n e t i ,  f i c ando  ó r f ã .  P a s s a  a  mo ra r  com  a  i rmã  da  mãe ,  s u a  t i a  Fe l i p a  
e  o  ma r i do  de l a ,  o  a l coó l a t r a  Rosa l vo ,  no  Se r t ão  d e  Se rg ipe ,  p róx imo  a  
Bah i a .  Um pouco  an t es  de  compl e t a r  t r ez e  anos  e  a t é  mesmo  an t es  d e  
mens t r u a r,  é  v end ida  p e l a  t i a  ao  c ap i t ão  J us t i n i ano  Duar t e  d a  Rosa ,  o  
c ap i t ão  J u s to ,  conhec ido  em  t oda  a  r eg i ão  po r  s ua s  p rá t i c a s  n e f as t a s .  
Ti nha  em  t o rno  de  quar en t a  anos ,  e r a  go rdo  e  n ão  t i nha  h áb i to s  
h i g i ên i cos ,  a l ém  d i s so ,  n ão  e r a  c ap i t ão  d e  v e rdade ,  u t i l i z ava  e s s a  
p a t en t e  po rque  e r a  r i co ,  dono  de  t e r r as ,  d e  bo i s  e  do  ma io r  a rmazém  da  
c i d ade .  O  cap i t ão  Ju s t o  t i nha  po r  h áb i t o  co l ec ionar  men ina s  b em  joven s  
e  v i rgens ,  p a r a  c ada  v i rgem  es t up r ada  uma  a rgo l a  d e  ou ro  e r a  co l ocada  
num  co l a r  que  e l e  ca r r egava  no  pe scoço .  Ag i a  s empre  de  mane i r a  b ru t a l ,  
l evava  as  men inas  à  f o r ça ,  e  num  qua r t i nho  no  qu in t a l  d e  s ua  c as a  
e s tup r ava- a s ,  quan to  mai s  à s  men inas  r e ag i am,  mas  e l e  s e  ex c i t ava :  
 
[...] Certa vez uma delas se mijou de medo quando ele a alcançou e sujeitou; se 
mijou toda, molhando as pernas e o colchão, coisa mais doida, Justiniano ainda se 
arrepia de prazer ao lembrar-se. [...]. Sendo um esportista, o capitão preferia 
naturalmente aquelas que ofereciam certa resistência inicial. [...] (AMADO, 1972, p. 
66) 
 
E  a s s im  fo i  com  Tereza :  o  c ap i t ão  J u s t o ,  d epo i s  de  c açá - l a  po r  
quas e  uma  ho r a  no  qu i n t a l  d a  c as a  d a  t i a ,  j ogou -a  no  caminhão ,  onde  s e  
l i a  no  es t r i bo :  deg r au  do  de s t i no .  Ao  chega r  à  c a s a  do  cap i t ão ,  Te r eza  é  
t r ancada  num  quar to  com  um  co l chão  de  c as a l ,  um  u r i no l ,  um  r e t r a to  da  
Anunc i ação  da  Vi rgem  e  a  t a ca  de  cou ro  c ru ,  u t i l i z ada  p a r a  b a t e r  n a s  
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men ina s  que  r e s i s t i am  à s  más  i n t enções  do  cap i t ão .  Du ran t e  ma i s  ou  
menos  do i s  mese s ,  o  c ap i t ão  es t up r a  Te r ez a  d epo i s  que  e l a  d e smai a  d e  
t an to  apanha r.  Após  s ua  s egunda  t en t a t i v a  d e  f uga ,  o  c ap i t ão  J u s t o  
que ima - l h e  o s  p és  com f e r ro  d e  engomar,  f azendo  com  que  e l a  c eda  
f i na lmen t e  aos  c ap r i chos  d e l e .  Te r eza  Ba t i s t a  f i cou  com o  cap i t ão  J u s t o  
po r  do i s  anos  e  t r ê s  mese s ,  t r aba l hando  pa r a  e l e  na  c a s a  e  no  a rmazém,  
onde  f az i a  con t a s  e  ano tações .  E l a  hav i a  f r equen t ado  a  e s co l a ,  s ab i a  
f a ze r  con t as  e  t i nha  uma  l e t r a  bon i t a ,  s empre  e log i ada  pe l a  p ro f es so r a  
d a  e s co l a  Mercedes  Lima .  Ou  s e j a ,  Te r ez a  t eve  uma  educação  fo rmal ,  
mesmo  que  po r  pouco  t empo .  Apesa r  d e  con t inuar  com sua s  p r á t i c as  
ho r r endas  com  ou t ra s  men inas ,  o  c ap i t ão  n ão  s e  c ansava  de  Te r ez a ,  que  
nunca  s en t i u  p r aze r  n enhum nas  r e l açõe s  s exua i s  que  man t i nha  com  o  
cap i t ão  J u s t o .  “ [ . . . ]  Ness e  p e r í odo  de  s ua  v i da ,  o s  a s sun to s  d e  c ama  e  
s exo  s i gn i f i ca r am  pa r a  Te r eza  apenas  do r,  s angue ,  s u j e i r a ,  ama rgura ,  
s e rv idão . ”  (AMADO,  1972 ,  p .  105 ) .  P ens ava  que  s exo  f o s s e  s omen te  
i s s o ,  n ão  en t end i a  po rque  sua  t i a  Fe l i p a  f i c ava  com  o s  homens  po r  
von t ade  p róp r i a .  Aqu i  Te r ez a  s e  opõe  à  t i a ,  po i s  como pe rdeu  a  mãe  
mui t o  c edo ,  o  ma i s  p róx imo  que  t em  de  uma  f igu r a  mat e rna  é  
r ep r es en t ado  pe l a  t i a .  “ [ . . . ]  O  ca r á t e r  d a  mãe  e  do  p a i  e  o  
r e l a c i onamen to  d e  c ada  um  com  a  f i l ha  s ão  e l emen tos  d e t e rm inan t es  no  
p roces so  de  “B i l dung”  da  pe r sonagem  [ . . . ] ” .  (P INTO,  1990 ,  p .  46 ) .  
P e r cebemos  t ambém que  Te r ez a  n ão  se  adap t a  ao  meio  em  que  v ive ,  po i s  
é  p ro fundamen t e  i n f e l i z .  O  au to r  f az  com  que  os  l e i t o r es  r e f l i t am  sob r e  
o  abuso  s exua l  i n fan t i l ,  d enunc i ado  o  ag r e s so r  e  a  p róp r i a  soc i edade  
que  f e cha  o s  o l ho s  p a r a  e s t a  s i t u ação  in ju s t a .   
A chegada  de  Dan i e l ,  f i l ho  do  j u i z  d e  Ca j az e i r as  do  No r t e ,  
e s tudan t e  d e  d i r e i t o ,  um r apaz  bon i to ,  j ovem  e  mui t o  expe r i en t e  com  
mulhe r e s  s e r á  um  e l emen to  d e t e rm inan t e  no  Bi ldung  da  p ro t agon i s t a .  
As s im  que  conheceu  Te r ez a ,  Dan i e l  f i cou  louco  de  pa ix ão  e  d ec i d iu  
conqu i s t á - l a .  Apesa r  d e  t emer  a  i r a  do  c ap i t ão  J u s to ,  Dan i e l  p as sou  a  
f r eqüen t a r  o  a rmazém  f ing i ndo- s e  amigo  de l e .  Te rez a  e  s eu  Dan  
ap rove i t am  uma  s a í d a  do  cap i t ão  p a ra  s e  encon t ra r em .  O  encon t ro  dos  
do i s  a con tece  em  ba ixo  da  chuva ,  a  água  r ep r es en t a  a  po ss ib i l i dade  de  
mudança ,  d e  r enovação  da  p ro t agon i s t a .  Nes t e  momen to ,  Te rez a  p ens a  
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n a  s ua  i n f ânc i a  t ão  r e cen t e  e  rompida  d e  mane i r a  b ru t a l ,  l emb rando  que  
s ó  fo i  t ão  f e l i z  ao  p ega r  uma  boneca .  Dan i e l  con s egue  a t r ave s s a r  a  
b a r r e i r a  en t r e  o  medo  e  o  ód io  e  Ter eza  s e  en t r ega  a  e l e .  Aos  qu i nze  
anos ,  Te r ez a  t em  uma  in i c i a ção  s exua l  em  que  e l a  s en t e  p r az e r,  no  
mesmo  co l chão  onde  f o i  e s t up r ada  pe l o  c ap i t ão .  Es t a  no i t e  marca  uma  
nova  e t apa :  “Ter eza  começou  s endo  uma ,  t e rminou  s endo  ou t r a  n aque l a  
r áp i da  no i t e  d e  m inu t os  co r r idos  em ân s i a  e  de smaio ,  no i t e  l onga  de  
c em  anos  d e  r eve l açõe s  e  a lv í s s a r as .  [ . . . ] ”  (AMADO,  1972 ,  p .  144 ) .  Ao  
t e r  su a  s exua l id ade  de sper t ada  po r  Dan ,  Te rez a  encon t ra  um  novo  
mode l o  d e  compo r t amen to  mascu l i no  que  a  f az  r e j e i t a r  a inda  mai s  o  
c ap i t ão  e  o  ambi en t e  em  que  v i ve .  A t r ans fo rmação  de  Te r ez a  é  t ão  
p ro funda  que  s e  r e f l e t e  no  co rpo ,  t o rnando -a  v i rgem  novamen t e ,  t udo  s e  
t o rna  nov idade .  A de s cober t a  d a  s ensua l id ade  e  do  co rpo  f az  p a r t e  do  
p roces so  de  con s t ru ção  do  EU  da  p ro t agon i s t a .  Depo i s  da  no i t e  d e  amor,  
Dan i e l  ado rmece  e  Te r eza  r e l embra  s ua  v i d a  a t é  aque l e  momen to  e  
d ec ide  se  ma t a r  en fo r cada ,  po i s  n ão  s upo r t a r i a  vo l t a r  a  t e r  r e l a ções  
s exua i s  com  o  cap i t ão :  
 
[...] Pensou em muitas coisas enquanto ele dormia. Recordou o vira-lata, Ceição, 
Jacira, os moleques, os brinquedos de cangaço e guerra, a tia com desconhecidos na 
cama, tio Rosalvo com os olhos de bêbado, a perseguição no terreiro, o tio a entregá-
la, tia Felipa de anel no dedo, a viagem no caminhão, o cubículo na casa da roça, as 
fugas, a palmatória, a taca, o cinto, o ferro de engomar. [...]. Melhor morrer do que 
retornar ao leito do capitão, à gosma do capitão. [...] (AMADO, 1972, p. 146) 
 
Dan i e l ,  com  sua  l áb i a ,  con s egue  convence r  Te r ez a  d e  que  a  
mo r t e  n ão  é  a  me lho r  opção  e  que  e l e s  pode r ão  con t inua r  a  s e  encon t r a r  
quando  o  c ap i t ão  v i a j a r  novamen t e .  Só  depo i s  d a  no i t e  que  p as sou  com 
Dan i e l ,  Te r ez a  consegue  en t ende r  o s  mot i vo s  p e l os  qua i s ,  enquan to  o  
t i o  Rosa lvo  beb i a  c achaça  n a  v end inha ,  s u a  t i a  Fe l i pa  do rm i a  com 
ou t ros  homens  de sconhec i do s  s em  se r  ob r i gada ,  s em  p rec i s a r  apanha r,  
po r  von t ade  p róp r i a .  Ap rove i t ando- s e  d e  uma  v i agem  do  cap i t ão  J us t o  a  
Bah i a  p a r a  a  f e s t a  d e  Do i s  d e  J u l ho ,  Dan i e l  e  Te r ez a  p as s am  o i t o  no i t e s  
j un to s  n a  c a sa  do  cap i t ão .  Duran t e  e s t es  d i a s ,  a  mudança  i n i c i ada  n a  
p r ime i r a  no i t e  d e  amor  se  comp le t a ,  Te r ez a  j á  n ão  é  ma i s  a  mesma 
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men ina  amed ron t ada ,  ago r a  e l a  d e se j a  a  r e a l i z ação  pes soa l  e  s exua l ,  
mas  p a r a  i s s o  p r ec i s a r á  s e  a r r i s c a r  fug i ndo  do  cap i t ão  e  s e  aven t u r ando  
no  de s conhec i do ,  na  c id ade  g r ande  com  seu  an j o  Dan .  E l a  quer  fug i r  d e  
uma  v ida  s em  pe r spec t i v a  p a r a  um  ou t ro  amb i en t e ,  onde  pos s a  s e r  
t r a t ada  como  um s e r  humano ,  onde  po ss a  s e  d es envo lve r.  
 
[...] Violada há cerca de dois anos e meio, possuída pelo capitão quase todos os dias, 
fechada no medo, conservara-se inocente, pura e crédula. De repente despertada 
mulher, nessas rápidas noites de veloz transcurso abriu-se em poço de infinito 
prazer, floresceu em beleza. Antes era formosa menina, graça adolescente e simples, 
agora o óleo do prazer banhara-lhe o rosto e corpo, o gosto e a alegria do amor 
acenderam-lhe nos olhos aquele fogo do qual o doutor Emiliano Guedes percebera o 
fulgor meses atrás. [...]. Assim renasceu quem morrera na palmatória, no cinturão, 
na taca, no ferro de engomar. O gosto do fel e as marcas de dor e de medo foram se 
apagando todas elas, uma a uma; tendo recuperado cada partícula de seu ser, na hora 
necessária, sem sombra de medo, se ergueu inteira aquela falada Tereza Batista, 
formosa, de mel e valentia. (AMADO, 1972, p. 155-156) 
 
Apesa r  d e  t e r  p romet ido  l eva r  Te r eza  p a r a  a  c ap i t a l ,  Dan i e l  
n ão  p r e t ende  de s a f i a r  J us t i n i ano ,  nunca  p ensou  em  sa lva r  Te r ez a  d a s  
ga r r a s  d e  s eu  a l goz ,  que r i a  apenas  s e  d iv e r t i r  po r  a l gumas  no i t e s .  Mas  o  
c ap i t ão  a caba  s endo  av i s ado  po r  um  b i l he t e  anôn imo ,  e  p ega  Te r ez a  e  
Dan i e l  no  f l ag r a .  Enquan t o  e l e  b a t e  em  Dan i e l ,  Te r eza  pega  uma  f aca  e  
e s f aque i a  o  c ap i t ão  J u s to .  A t r an s fo rmação  e f e t i v ada  em  Te rez a ,  n e s t es  
poucos  d i as  d ed i cados  ao  p r az e r  e  ao  amor,  f az  com  que  o  c ap i t ão  n ão  a  
r e conheça  mai s ,  mesmo  sabendo  que  s e  t r a t a  d e  Te rez a .  “ [ . . . ]  De ixou-a  
a  men ina  e  a  encon t rou  mulhe r,  d e ixou -a  es c r ava  no  medo  e  o  medo  
acabou .  [ . . . ] ”  (AMADO,  1972 ,  p .  159) .   
A p r imei r a  r e l a ção  s exua l  d e  Ter eza  com  o  cap i t ão  é  
r ep r es so r a ,  su a  i n i c i a ção  s exua l  com Dan i e l  é  l i be r t ado r a .  Dan i e l  n ão  
chega  a  s e r  um  men to r  p a r a  Te r ez a ,  mas  é  mui t o  impo r t an t e  p a ra  sua  
ap r end iz agem  po rque  desper t a  n e l a  o  d e s e j o  d e  encon t ra r  a  f e l i c i d ade ,  
d e  t e r  uma  v ida  d i fe r en t e  e  l i v re .  “ [ . . . ]  O  con f l i t o  ge r ado  pe l a  
n ece s s i d ade  de  e sco lhe r  en t r e  um  de s t i no  con fo rmado  e  uma  v i da  
i ndependen t e  c a rac t e r i z a  em  ge r a l  o  Bi l dungs roman  f emin i no .  [ . . . ] ” .  
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(P INTO,  1990 ,  p .  53 ) .  O  medo  que  Te r ez a  s en t i a  do  cap i t ão  J us t o  
a cabou  a l i enando -a ,  co i s i f i c ando -a .  Ao  se  r e encon t ra r,  a t r avé s  d a  
d e s cober t a  s exua l  e  amoro s a  que  t eve  com  Dan i e l ,  p e r cebe  que  não  s e r á  
mai s  pos s ív e l  p e rmanece r  com  o  cap i t ão ,  p r e f e r indo  a t é  mesmo  a  mo r t e .  
Com  a  mo r t e  do  c ap i t ão  J u s t i n i ano  Dua r t e  d a  Rosa ,  Dan ie l  foge  e  
Te r ez a  é  p r e s a  como a s s as s i n a  d e  seu  a l goz .  Dan ,  que  l h e  p romet i a  a  
l i b e rdade ,  no  f i n a l  a cu s a  Ter ez a  em s eu  depo imen to  po r  t udo  o  que  
a con t eceu .  Na  cade i a ,  Te rez a  p as s a  po r  momen tos  mui t o  r u in s ,  mas  a  
d ecepção  que  t eve  com Dan  fo i  t ão  g rande  que  chegou  a  p ens a r  que  e l e  
t a l v ez  f os s e  p io r  que  o  c ap i t ão  J us to ,  po i s  t odo  o  t empo  que  p e rmaneceu  
com e l a  ag i u  d e  mane i r a  h ipóc r i t a .  A t é  e s t e  momen to  de  s ua  j ovem 
v ida ,  a s  p es soa s  que  p as s a ram  pe l a  v id a  d e  Te rez a ,  p r i n c ip a lmen t e  o s  
homens ,  só  a  f i z e r am  so f r e r,  s eu  Bi l dung  t em  s ido  uma  con t ínua  
f r u s t r ação  de  t odos  os  s eus  s onhos .   
Te r ez a  Ba t i s t a  s e rá  l i be r t ada  g r aça s  à  i n t e rvenção  do  dou t o r  
Emi l i ano  Guedes ,  um  us i ne i ro  r i co ,  banque i ro  e  dou to r  fo rmado ,  que  s e  
encan tou  po r  e l a  de sde  que  a  v i u  n a  ca s a  do  cap i t ão .  E r a  bon i t o ,  magro ,  
a l t o ,  o lhos  c l a ros ,  com  cabe l os  e  b i gode  g r i s a l ho s .  E l e  env i a ,  s em  que  
Te r ez a  s a i ba ,  o  exce l en t e  advogado  Lu lu  San to s  p a r a  a judar  n a  s ua  
l i b e r ação ,  j á  que  po r  s e r  meno r  d e  i d ade  s ua  p r i s ão  e r a  i l ega l .  Lu l u  
S an to s  t i r a  Te r ez a  d a  c ade i a  e  i n t e rna - a  num  conven to ,  mas  e l a  f oge  e  
v a i  s e  p ro s t i t u i r  n a  p ens ão  de  Gab i .  Po r  t udo  o  que  oco r reu  em  sua  v i da ,  
Te r ez a  n ão  con segue  ma i s  conf i a r  em  n inguém ,  mas  quando  Emi l i ano  
va i  bus cá - l a  no  p ro s t í bu lo ,  e l a  a ce i t a  p a r t i r  com  e l e .  O  dou t o r  l h e  
o f e r ece  uma  nova  v ida  e  ape s a r  d a s  d e s con f i anças  i n i c i a i s ,  Te r ez a  s e r á  
mui t o  f e l i z  com  e l e ,  vo l t ando  a t é  a  con f i a r  n as  p essoas .  Te r á  com e l e  
uma  r e l a ção  de  amor  ve rdade i ro ,  a  p r ime i r a  em  sua  v i da .  É  mui t o  
comum no  Bi ldungs roman  f em in i no  que  o  men to r  s e j a  um  homem.  O 
dou to r  Emi l i ano  s e r á  um  men to r  no  p roce s so  de  fo rmação  i n t e l e c t u a l  d a  
p ro t agon i s t a ,  en s in a - l h e  mui t a s  co i s as ,  i n c l us iv e  a  j u l ga r  s em 
p r econce i t o s .   
 
Havia em Estância um sobradão colonial, maltratado pelo tempo e pelo descaso, 
todo pintado de azul, e o doutor, na calma da tarde, chamava a atenção de Tereza 
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para aquela maravilha de arquitetura, apontando detalhes da construção, ensinando 
sem parecer fazê-lo, levando-a a enxergar o que sozinha não saberia reconhecer e 
estimar. [...] (AMADO, 1972, p. 170) 
 
Te r ez a  é  amás i a  d e  Emi l i ano ,  a  r e l a ção  de l es  é  i l eg í t ima ,  po r  
i s s o  a  p ro t agon i s t a  f i c a  numa po s i ç ão  ma rg ina l  p e r an t e  a  s oc i edade .  É  
uma  r e l a ção  que  s e  d á  d en t ro  dos  p ad rõe s  p a t r i a r ca i s ,  onde  a  mulhe r  é  
op r im ida  p e lo  homem.  Tan t o  é  a s s im  que  quando  Te r eza  engr av i da  do  
dou to r,  e l e  p ede  que  e l a  f a ça  um abo r to .  Mesmo  des e j ando  mui to  t e r  um 
f i l ho ,  e l a  a caba  f azendo  a  von t ade  do  dou to r.   
 
[...] Decida, Tereza, entre mim e o menino. Nada lhe faltará, garanto, só não terá a 
mim. Tereza não vacilou. Pondo os braços em torno do pescoço do doutor deu-lhe os 
lábios a beijar: a ele devia mais do que a vida, devia o gosto de viver. – Para mim o 
senhor passa antes de tudo. (AMADO, 1972, p. 233).  
 
A ma t e rn idade  r ep re s en t a r i a  t ambém  a  en t r ada  d a  p ro t agon i s t a  
no  mundo  “adu l to” ,  e l a  n ão  se r i a  ma i s  uma  men ina ,  se  t o rna r i a  uma  
mulhe r.  Depo i s  de  s e i s  ano s  d e  un i ão  i l í c i t a  com  Te reza ,  ao s  s es s en t a  e  
qua t ro  ano s ,  o  dou to r  Emi l i ano  Guedes  mor r e  du r an t e  o  a to  s exua l ,  
d e ix ando  Te rez a  novamen t e  en t r egue  à  p róp r i a  so r t e .  Pa r a  s ob r ev ive r,  
e l a  t en t a  man t e r - se  como  dança r in a  nos  c aba ré s  d e  Araca j u ,  mas  o  
d inhe i ro  que  ganha  não  dá  p a r a  n ada  e  e l a  é  ob r i gada  a  s e  p ros t i t u i r.  
“ [ . . . ]  t o l i c e  que r e r  v i v e r  do  t r aba lho  de  a r t i s t a ,  va l endo  t ão  s omen t e  o  
t í t u lo  e  a s  p a lmas  p a r a  cob ra r  ma i s  ca ro  o  mi chê .  [ . . . ] ”  (AMADO,  1972 ,  
p .  172 ) .  Du ran t e  o  t empo  em que  v iveu  ao  l ado  do  dou t o r,  Ter ez a  
Ba t i s t a  mo rava  em  uma  ca s a  g r ande ,  t i nha  empregados  e  ganhava  vá r i os  
p r e s en t e s  c a ro s .  Com a  mor t e  de l e ,  a  p ro t agon i s t a  p as s a  a  v i ve r  n a  
r eg i ão  de  me re t r í c i o ,  s ua  v id a  agor a  s e  opõe  à  an t i ga ,  v i v i d a  na  
companh i a  do  co rone l  Emi l i ano  Guedes  em  uma  ca sa  mui to  con fo r t áve l .  
Mas  p a r a  Te r ez a  a  p ros t i t u i ç ão  e r a  apenas  um  me io  de  s ob r ev ive r,  e l a  só  
s e  en t r egava  compl e t amen t e  du r an t e  o  a to  s exua l  quando  e s t a  r e l a ção  
envo lv i a  amor.  
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Sendo incapaz de luxúria pura e simples, para entregar-se com ânsia, para abrir-se 
em gozo, necessitava de afeto profundo, de amor, só assim, nela se acende o desejo 
em labaredas e em febre, não havendo então mulher como Tereza. (AMADO, 1972, 
p. 171) 
 
Em  sua  es t r é i a  no  c aba r é  P a r i s  Al eg r e ,  em  Araca j u ,  Te r ez a  
conhece  J anuá r i o  Ge reba  no  me io  de  uma  b r i ga .  E l a  de f end i a  uma  
mulhe r  que  apanhava  de  um  homem,  e l e  a  s a l v a  d a  i r  p r es a  p e l a  po l í c i a .  
J anu  é  mes t re  d e  s ave i ro  n a  Bah i a ,  um  homem fo r t e ,  n eg ro ,  g r ande  e  
que  l h e  d á  uma  s ens ação  de  s egu rança  e  d e  d e f i n i t i v as  ce r t ez as .  Ter ez a  
n ão  conhec i a  o  ma r  e  J anuá r i o  e r a  um  homem do  ma r,  que imado  pe l o  s o l  
e  p e l o  v en t o  do  ma r,  com  che i ro  e  go s t o  d e  ma res i a .  E l e  f a l ava  p a r a  
Te r ez a  s ob r e  a  Bah i a ,  a  c i d ade  nas c i da  no  ma r,  o  c a i s  do  po r t o  e t c .  
Apesa r  d e  t oda s  as  d i fe r ença s ,  J anu  l embrava  o  dou to r  Emi l i ano  Guedes  
em  sua  i n t e i r ez a  d e  homem.  O  s ave i r i s t a  e  Ter ez a  se  apa ixonam à  
p r ime i r a  v i s t a ,  mas  J anuá r i o  é  c as ado  e  n ão  pode  s e  s epa r a r  d a  mulhe r  
po rque  e l a  e s t á  doen t e .  Mas  e l e s  n ão  r e s i s t em  à  p a ixão  que  sen t em  um 
pe lo  ou t ro  e  a cabam  f az endo  amor  n a  p r a i a ,  numa  cena  ma rcada  de  
l i r i smo  român t i co ,  em  que  a  p ro t agon i s t a  r ena sce  n a s  ondas  do  mar :  
 
Era o mar infinito, ora verde, ora azul, verdeazul, ora claro, ora escuro, claroescuro, 
de anil e celeste, de óleo e de orvalho e, como se não bastasse com o mar, Januário 
Gereba encomendara lua de ouro e prata, lanterna fincada no alto dos céus sobre os 
corpos embolados na ânsia do amor; eram dois ao chegar, são um só, nas areias da 
praia encobertos por uma onda mais alta. [...] Tua boca de sal, teu peito de quilha, 
em teu mastro vela enfunada, na coberta das ondas nasci outra vez, virgem marinha, 
noiva e viúva de saveirista, grinalda e espumas, véu de saudade, ai, meu amor 
marinheiro. (AMADO, 1972, p. 38-39) 
 
J anu  t ambém s e r á  uma  espéc i e  d e  men to r  p a r a  Te r eza ,  po i s  
en s i ná - lh e  a  c apoe i r a ,  o  s amba ,  a s  d anças  d e  c a rnava l  e  a  ga f i e i r a .  
J anuá r i o  s e r á  o  g r ande  amor  d a  v id a  de  Te r ez a  Ba t i s t a ,  em  sua  
d e sped i da  n as  a r e i a s  d a  p r a i a :  “ [ . . . ]  e l a  s e  aco l he  ao  pe i t o  do  homem 
pa r a  quem  nas ceu  e  t a rde  encon t rou  [ . . . ] ”  (AMADO,  1972 ,  p .  52 ) .  
J anuá r i o  p a r t e  p a ra  a  Bah i a ,  p rometendo  a  Te r ez a  r e to rna r  p a r a  e l a  
a s s im  que  po ss í v e l .  P a ra  f ugi r  d e  p ropos t a s  i ndes e j ada s  d e  homens  
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r i co s ,  d e  ameaça s  e  p e r s egu i çõe s ,  Ter eza  v a i  p a r a  uma  pequena  c i d ade  
do  in t e r i o r  chamada  Buqu im ,  com  o  méd i co  Oto  Esp inhe i r a .  Logo  s e  
a r r epende  de  t e r  acompanhado  o  méd i co ,  p ens a  que  se r i a  me lhor  s e r  
mu lhe r-dama  que  s upo r t a r  o  dou to rz i nho ,  a l ém d i s so ,  s eu  co r ação  s ó  
b a t i a  mesmo  por  J anu .  Um su r to  d e  b ex i ga  a s so l a  a  c i d ade ,  com  a  f uga  
da  en f e rmei r a  e  do  méd i co  Oto  Esp i nhe i r a ,  Te rez a  e  a s  p ros t i t u t as  d e  
Mur i capeba  vac inam  o  povo  e  a j udam  os  doen te s ,  a cabando  com  a  
ep idemia  d a  bex i ga .  Es t e  cap í t u l o  é  n a r r ado  à  mane i ra  d e  um  romance  
de  co rde l ,  no  c ap í tu lo  “ABC  da  p e l e j a  en t r e  Te r ez a  Ba t i s t a  e  a  b ex i ga  
n eg r a” .  Depo i s  d i s so ,  Te r eza  t r aba lha  como  p ros t i t u t a  p e lo  s e r t ão  a t é  
chega r  a  S a l vador,  em  busca  d e  s eu  g r ande  amor.  Vive  d a  p ros t i t u i ç ão ,  
po rque  não  que r  s e r  man t i d a  po r  homens  r i co s ,  p a r a  e l a  e r a  me lho r  s e r  
p ros t i t u t a  que  amás i a ,  embo ra  n ão  sen t i s s e  p r az e r  com  o s  c l i en t es .  J á  
em  Sa l vado r,  no  bo rde l  F l o r  d e  Lo tu s ,  conhece  o  v iúvo  Almér io  d as  
Neves ,  dono  de  uma  pada r i a  em  Bro t as ,  com  um  f i l ho  de  do i s  anos  e  
me io ,  que  l h e  p ropõe  cas amen to .  Na  espe r ança  do  r e t o rno  do  ma r i nhe i ro  
J anuá r i o ,  Te r eza  r ecu s a  o  ped i do .  F i ca  s abendo  da  mo r t e  d a  mulher  d e  
J anu  e  que  e l e  p a r t i r a  p a ra  Araca ju  p a r a  encon t r á - l a .  Mas  como  l he  
i n fo rmaram  que  e l a  h av i a  mo r r ido  na  ep idemia  d a  b ex i ga ,  e l e  p a r t i u  
novamen t e  num ca rgue i ro  g r ande  e  d esde  en t ão  n i nguém  t i nham  no t í c i as  
d e l e .  Enquan to  espe r a  a  vo l t a  d e  s eu  amado ,  Te r ez a  f i c a  s abendo  pe l a s  
p ros t i t u t as  que  a  po l í c i a  que r  muda r  t odos  o s  p ros t í bu lo s  d a  c id ade  p a ra  
a  Lade i r a  do  Baca l hau ,  n a  C idade  Ba ix a .  No  cap í t u lo  “A f e s t a  do  
c a s amen to  d e  Te r ez a  Ba t i s t a  ou  A g r eve  do  ba l a io  f echado  na  Bah i a  ou  
Te r ez a  Ba t i s t a  de sca r r ega  a  mo r t e  no  ma r” ,  o  au t o r  r e s sus c i t a  o  poe t a  
b a i ano  Cas t r o  Alves  p a ra  s a i r  em  de f es a  d as  p ros t i t u t as ,  que  n ão  t i nham  
o  d i re i t o  nem de  dec i d i r  onde  v ive r i am:  
 
Quando uma puta se despe e se deita para receber homem e conceder-lhe o supremo 
prazer da vida em troca de paga escassa, sabe o ilustre combatente da justiça social 
quantos estão comendo dessa paga. Do proprietário da casa ao sub-locador, da 
caftina ao delegado, do gigolô ao tira, o governo e o lenocídio. Puta não tem que a 
defenda, ninguém por ela se levanta, os jornais não abrem colunas para descrever a 
miséria dos prostíbulos, assunto proibido. [...] Sou o poeta Castro Alves, morto há 
cem anos, do túmulo me levanto, na Praça de meu nome e monumento, na Bahia, 
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assumo a tribuna de onde clamei pelos escravos, no Teatro São João que o fogo 
consumiu, para conclamar as putas a dizer basta. (AMADO, 1972, p. 293-294) 
 
A mudança  se r i a  f e i t a  pa r a  b enef i c i a r  p a r en t e s  do  de l egado  e  
p a r a  es conde r  dos  t u r i s t a s  e  da s  f am í l i a s  a  p ro s t i t u i ção  ex i s t en t e  n a  
c i d ade .  E s t e  e  ou t ros  ep i sód i os  p e rm i t em  a  r eve l ação  oca s i ona l  d a  
r e a l i d ade  ex t e r i o r,  l evando  a  p ro t agon i s t a  e  o s  l e i t o r es  a  r e f l e t i r  s ob r e  
ques tõ es  como  o  p r econce i to  ex i s t en t e  n a  soc i edade  e  sob r e  a  
ma rg ina l i z ação  de  t oda  uma  c l a s s e  d e  mulhe r es .  Te rez a  comanda  a  
“g r eve  do  b a l a i o  f e chado”  e  a s  p ros t i t u t a s  cons eguem  pe rmanecer  em 
suas  c as a s ,  apó s  en f r en t a r em  a  po l í c i a .  Te r ez a  é  p r es a  j un to  com  ou t r as  
p ros t i t u t as  e  d epo i s  d e  apanha r  mui to  é  s o l t a ,  g r aça s  à  i n t e rvenção  do  
amigo  Vavá .  Após  s e  r e cupe r a r  do  e spancamen to ,  Te r eza  f i c a  s abendo  
do  nau f r ág io  do  ca rgue i ro  onde  e s t ava  J anuá r io  Ge reba ,  e  p en s a  t e r  e l e  
mo r r ido  com  os  ou t ros  mar inhe i ro s .  Ter ez a  d ec i de  en f im  ace i t a r  a  
p ropos t a  d e  c as amen to  d e  Almér io  da s  Neves .  No  d i a  do  s eu  c as amen to ,  
Te r ez a  e s t á  t r i s t e ,  em  f r en t e  ao  e spe l ho  r e f l e t e  sob re  s ua  v id a :  
 
[...] Tereza vê-se refletida no aço do espelho pelo direito e pelo avesso. [...]. Recorda 
acontecimento e pessoas, fatos distantes, gente desaparecida. O doutor, o capitão, 
Lulu Santos, o menino arrancado de seu ventre, assassinado antes de ser. Os tempos 
de cadeia, os tempos de bordel, a época de Estância, lugares por onde andou, o ruim 
e o bom, a taca de couro e a rosa. Quantos anos completara há poucos meses no 
xadrez, presa e surrada pela polícia de costumes da Bahia? Vinte e seis? Não pode 
ser. Quem sabe, cento e vinte e seis, mil e vinte e seis ou ainda mais? Na hora da 
morte não se conta idade. (AMADO, 1972, p. 366) 
 
O  cas amen to  r ep re s en t a  aqu i  uma  fo rma  de  t e r  uma  v i da  
e s t áve l  f i n ance i r amen t e  f a l ando ,  mas  n ão  é  de s e j áve l  s em  amor.  S e  o  
l i v ro  a cabass e  com  o  ca s amen to  d e  Te r ez a  e  Almér io ,  Tereza  Ba t i s t a  
cansada  de  gue rra  s e r i a  um  exemp lo  de  Bi l dungsroman  f r a ca s sado ,  po i s  
a  p ro t agon i s t a  e s t á  s em  esper anças ,  mo r t a  po r  d en t ro .  Po r ém,  no  
momen to  em que  Te r ez a  es t á  t e rm inando  de  s e  a r r umar  p a r a  o  
c a s amen to ,  J anuá r io  chega  e  Te r ez a  v a i  embo ra  com  e l e  num  s ave i ro  
p e lo  mar  d a  Bah i a .  Te r ez a  n as ceu  no  s e r t ão  en t r e  a  Bah i a  e  S e rg ipe ,  
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numa  t e r r a  s eca ,  que  s o f r e  com  a  e s ca s s ez  d e  chuvas ,  su a  v i agem  f in a l  
p e lo  ma r  s e  con t rapõe  ao  l uga r  d e  onde  ve io .  Há  uma  opos i ção  en t r e  o  
s e r t ão  e  o  ma r.  E l a  é  do  i n t e r io r,  que  s e  opõe  a  Sa lvado r,  c ap i t a l  d a  
Bah i a ,  com  s eu  ca i s  do  po r t o  e  s eu  ma r.  Mas  Ter ez a  s e  adap t a  ao  meio  
em  que  p a s s a  a  v ive r  com  J anu ,  o  mar  é  p a r a  e l a  um  l ugar  d e  r enovação ,  
a l i á s ,  a  água  e s t á  p r e s en t e  em  t odos  o s  momen tos  impor t an t es  d a  v id a  
d e  Te r ez a ,  r enovando-a  e  i nd i cando  mudanças  impor t an t es  em  sua  
t r a j e t ó r i a  p e s soa l .  Acompanhando  a  h i s t ó r i a  d e  v id a  da  p ro t agon i s t a :  
“ [ . . . ]  o  l e i t o r  t oma  conhec imen to  do  s eu  des envo lv imen to  emoc iona l  e  
i n t e l e c t u a l  e  do  p roce s so  de  fo rmação  de  s ua  p e r sona l i d ade .  [ . . . ] ” .  
(P INTO,  1990 ,  p .  62 ) .   
Mesmo  nos  momentos  d e  maio r  adve rs id ade ,  Te r ez a  d ec ide  s eu  
p róp r i o  d es t i no ,  r e j e i t ando  pad rões  soc i a i s .  Apesa r  d e  ex i s t i r em  vár io s  
Bi l dungsroman  f r aca ssados ,  ex c lu s i v amen te  com p ro t agon i s t as  
f emin i na s ,  no  romance  de  aprend i zagem  d e  Tereza  Ba t i s ta  cansada  de  
guer ra ,  a  p e r sonagem  rompe  com  as  l im i t a çõe s  s oc i a i s  e  cons egue  a  
i ndependênc i a  e  a  a f i rmação  pe s soa l ,  a s sumindo  uma  pos i ção  
ma rg ina l i z ada  n a  s oc i edade ,  mas  l i v r e ,  c apaz  d e  f aze r  s uas  p róp r i as  
e s co lha s .  O  f i n a l ,  ape s a r  d e  i nde t e rminado ,  apon t a  pa r a  a  pos s i b i l i d ade  
de  r e a l i z ação  de  seu s  d e s e jo s  numa  h i s tó r i a  que  es t á  f o ra  do  l i v ro ,  que  
s e r á  d es envo lv ida  n a  men t e  dos  l e i t o r es .  Na  v i agem f i n a l ,  Te r eza  
d e s ca r r ega  a  mo r t e  do  c ap i t ão  e  do  dou t o r  Emi l i ano  Guedes  no  ma r  d a  
Bah i a .  Mai s  uma  vez ,  J anu  se r á  o  men to r  d e  Te r ez a ,  a j udando-a  a  s e  
l i v r a r  dos  s eus  mo r t os ,  en s i n ando -a  a  gua rda r  con s i go  só  a s  co i s as  boas  
e  a  d e ix a r  o  mar  l eva r  t udo  de  r u im  que  acon t eceu  em  sua  v i da .  Po r  s e r  
um homem do  ma r,  fon t e  d e  r enovação  da  p ro t agon i s t a ,  e l e  s e r á  
r e sponsáve l  p e lo  r ena s c imen to  d e  Ter eza .  Ressus c i t ada  p a r a  a  v i d a ,  
Te r ez a  p ens a  no  f i l ho  que  abor tou  e  p ede  a  J anu  que  l h e  d ê  ou t ro ,  
s imbo l i z ando  a s s im  o  r ena s c imen to  e  o  i n í c io  de  uma  nova  v ida  em 
d i re ção  à  f e l i c id ade  e  à  au t o - r ea l i z ação  p l enas .  A v i agem pe l o  ma r  “ [ . . . ]  
i nd i ca  a  po ss ib i l i dade  de  v i t ó r i a ,  d e  conqu i s t a  e  a f i rmação  do  EU pe l a  
p ro t agon i s t a ,  e  a  imagem  da  mo r t e  s u rge  a s soc i ada  à  p romess a  d e  
r ena sc imen to  [ . . . ] ”  (P INTO,  1990 ,  p .  87 ) .   
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Tere za  Ba t i s ta  cansada  de  guerra  é  um  exemplo  de  
Bi l dungsroman  v i t o r io so ,  po i s  a  p ro t agon i s t a  r e j e i t a :   
 
[...] os padrões de comportamento e modos de relação determinados pela sociedade, 
recusando uma “integração” no grupo social a favor da verdadeira integração do EU. 
[...]. No entanto, eles [romances de aprendizagem] atuam também como possíveis 
catalisadores de futuras transformações sociais, ainda que lentas, pois eles 
estabelecem modelos de comportamento que o público leitor e a sociedade em geral 
podem, pouco a pouco, aceitar e seguir. (PINTO, 1990, p. 150).  
 
No  f i n a l  do  s eu  ap r end iz ado  a  p ro t agon i s t a  encon t r a  a  ve rdade  
de  s i  e  do  Ou t ro ,  a ce i t ando  a  s i  p róp r i a  com  t odas  a s  s uas  con t r ad i ções .  
O  l i v ro  aborda  p rob l emas  en f ren t ado s  p e l a  mulher  du r an t e  o  p roce s so  
de  d es envo lv imen to  emoc iona l  e  p s i co lóg i co ,  d esde  a  i n f ânc i a  a t é  a  
i d ade  adu l t a .  Nes t e  c a so ,  a  p ro t agon i s t a  en f r en t a  p rob l emas  ma i s  
compl exos  e  d i f í c e i s  d e  supe ra r.  P r ec i s a  l i d a r  com  o  abandono  f ami l i a r,  
com o  abu so  s exua l  i n f an t i l ,  com  o  a s s a s s i n a t o  d e  s eu  a l goz ,  com  a  
h ipocr i s i a  d a  s oc i edade  lo ca l ,  é  ma rg i na l i z ada ,  p ro s t i t u í d a  e t c .  A 
d i s cuss ão  des t e s  p rob lemas  p e rmi t e  abo rda r  que s t õe s  que  d i z em 
r e spe i t o  ao  g rupo  soc i a l  f emin ino .  J o rge  Amado ,  a t r avé s  d e  uma  
l i nguagem  c l a r a  e  d i re t a ,  bus ca  con t r i bu i r  com  a  t r an s fo rmação  soc i a l .  
Tr az endo  à  t ona  a  h i s t ó r i a  d es t a s  men inas  e s tup r adas  e  p ro s t i t u í d as  p e l a  
s oc i edade  que  deve r i a  p ro t egê - l as .  Te r ez a  r ep r es en t a  um  novo  mode l o  
d e  compor t amen to  f emin i no ,  a i nda  mai s  f o r a  dos  p ad rões ,  po r  s e  t r a t a r  
d e  uma  pe r sonagem marg ina l i z ada  p e l a  s oc i edade  po r  s e r  mu lhe r,  pob r e ,  
no rde s t i n a ,  mu l a t a  e t c .  Sua  h i s t ó r i a  s e rve  p a ra  mos t ra r  ao s  l e i t o re s  o  
pon to  d e  v i s t a  de  p e s soas  que  nas cem  na  “ c l a s s e  b a ixa”  d a  s oc i edade  
no rde s t i n a  e  b r a s i l e i r a .  Ao  rompe r  com  as  l im i t a ções  impos t as  p e l a  
s oc i edade ,  e l a  r ep re s en t a  t ambém  o  rompimen to  com  o  mode l o  n a r r a t i vo  
de  Bi l dungs roman  f r a cas sado .  Te r eza  Ba t i s t a  é  d as  ma i s  f a s c i n an te s  
h e ro ína s  d e  J o rge  Amado ,  t a lv ez  a  ma i s  comp l e t a ,  po i s  r eúne  o s  
a t r i bu tos  d e  t odas  a s  an t e r io r es .  Uma  p ro t agon i s t a  mu l a t a ,  que  
engr av i da  e  encon t r a  o  amor,  queb rando  o  es t e r eó t i po  da  mu l a t a  n a  
l i t e ra tu r a  b r a s i l e i r a .  Uma  mulhe r  que  l u t a  pe lo s  s eus  i dea i s ,  que  não  s e  
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con fo rma  com in ju s t i ç a s ,  que  n ão  de s i s t e  n em  mesmo  d i an t e  d a s  
maio r es  adve r s id ades .   
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CONSIDERAÇÕES  FINAIS  
 
J o rge  Amado ,  em sua  ob r a ,  f az  mui t as  r e f e r ênc i as  à  fo rmação  
h i s t ó r i c a  do  Bra s i l ,  t r azendo  a  mes t i ç agem  cu l tu r a l  e  b i o l ógi ca  como 
uma das  ma io r es  v i r t ude s  d e  nos so  povo .  A r i quez a  cu l t u ra l  b r as i l e i r a  
v i r i a  j u s t amen t e  d e s t a  h e r ança .  Na  década  de  30 ,  a t r avé s  d e  s ua  
l i t e ra tu r a  popu l a r  e  mes t i ç a ,  r e cupe rou  ca r ac t e r í s t i c as  que  
d i fe r enc i avam  o  Bra s i l  d e  ou t ros  pa í s e s ,  e l emen tos  como  o  f u t ebo l ,  a  
c apoe i r a ,  o  candomb l é ,  o  s amba  e t c .  As s im  exempl i f i cou  pa r a  o  mundo  
e  p a r a  o s  p róp r i os  b r a s i l e i r os  o  que  ca r ac t e r i z ava  o  Bra s i l  como  nação .  
O  au to r  mi s t u rou  f i cção  e  r ea l i dade  em  sua s  n a r r a t i va s ,  s u as  
p e r sonagens  são  t i r ada s  d a s  ru a s  d e  Sa l vador  e  d e  f a t os  h i s t ó r i co s .  E s t a  
r e l a ção  é  t ão  compl exa  que  não  é  po ss í v e l  s abe r  s e  J o rge  Amado  
i nven tou  imagens  do  povo  b r as i l e i ro  ou  s ó  r ep r es en tou  em  s eus  l i v ros .  
A p r ime i ra  f a s e  d e  s ua  ob r a  é  ma rcada  p e l o  v i és  po l í t i co  p a r t i d á r i o .   
A f i gu r a  f em in i na  s empre  e s t eve  p r e sen t e  em  s eus  l i v ros ,  mas  
e s t a  conf i gu r ação  t o rna - s e  ma i s  ma rcan t e  a  p a r t i r  d a  s egunda  f as e  d e  
s ua  l i t e r a t u r a .  As  pe r sonagens  f emin ina s  r ep r es en t ada s  nas  n a r r a t i v as  d e  
J o rge  Amado  s ão  mos t r ada s  como  mulhe r e s  f o r t e s ,  co r a j os a s ,  c apaze s  d e  
mod i f i ca r  a  s oc i edade ,  de  p rovoca r  mudanças  impo r t an t í s s imas  n a  
h i e r a rqu i a  s oc i a l .  A pa r t i r  d e  Gabr i e l a ,  c ravo  e  cane l a ,  J o rge  Amado  
i n t en s i f i c a  a  f i gu ra  f em in i na  em  sua  ob r a ,  c r i ando  pe r sonagens  que  
podem  s e r  f ac i lmen t e  encon t r ada s  fo ra  dos  l i v ros .  J o rge  Amado  e r a  um 
au to r  p reocupado  em  ap rox imar  r e a l i d ade  e  f i cção ,  po r  i s s o  suas  
h i s t ó r i a s  s ão  b as eadas  em  v i vênc i a s  r e a i s ,  d enunc i ando  a  s i t u ação  da  
mulhe r  n a  soc i edade  no rdes t i n a  mach i s t a .  Em  Gabr i e l a ,  t emos  o s  
d r amas  e  l u t a s  n ão  s ó  d e  mu lhe r es  do  povo ,  mas  d e  mulhe r e s  d e  ou t r as  
c l a s s es  soc i a i s ,  o  que  mos t r a  que  o  au to r  j á  n ão  ap re sen t a  uma  v i s ão  
man ique í s t a  do  mundo ,  ado t a  uma  v i são  mai s  un ive r s a l  do  s e r  humano .  
Tere za  Ba t i s ta  cansada  de  guer ra  nar r a  a  t r a j e tó r i a  d e  uma  
he ro ína  a f r odes cenden t e  d e sde  sua  i n f ânc i a  a t é  a  i d ade  adu l t a ,  
mos t r ando  o  d es envo lv imen to  i n t e l e c tu a l  e  emoc iona l  d a  p ro t agon i s t a ,  o  
que  f az  d es t e  r omance  um  romance  de  ap rend i zagem  f em in i no .  Apesa r  
d e  ap r e s en t a r  mu i t a s  c a r ac t e r í s t i c as  p r e s en t e s  n a  “mu l a t a ”  con f i gu r ada  
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p e l a  l i t e r a t u r a  b r as i l e i r a  d e sde  Gregó r io  d e  Matos ,  a  p ro t agon i s t a  s e  
d i fe r enc i a  po r  vá r i os  f a t o re s .  Ao  con t r á r io  d e  ou t ra s  p e r sonagens  
a f r ode s cenden t e s ,  Te r ez a  é  c apaz  d e  ge r a r  um  f i l ho ,  e  o  c a s amen to  aqu i  
j á  n ão  se  ap r es en t a  como a l go  imposs ív e l  d e  a con t ece r.   
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